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PORTO 3 DE SETEMBRO. , 


CAMARA MUNICIPAL. 


As nolicias, “que por ahi têem corrido 
ácerea da proxima solução da occorrencia des- 
agradavel, que azedou'as relações do governo 
com a camara municipal d'esta cidade, pro- 
vocam-nos a fazer algumas considerações, a 
que nos julgamos até obrigados, porque n'es- 
ta pendencia não vêmos uma questão de poli- 
tica, mas sim de dignidade e de interesses 
importantes para: o municipio do Porto. 

Se bem nos lembramos, esta é a tercei- 
ra vez que a actual camara municipal” pede 
a sua dissolução ao governo. Das duas pri- 
meiras foi causa a descansideração, com que 
foram esquecidas pelo ministerio passado as 
justas representações, em que, pedia que 
lhe facilitassem legalmente os meios de po- 
der continuar a gerencia municipal, que n'es- 
tes ultimos annos se tornou muito difficil, 
ou, para melhor: dizer, quasi impossivel: 
d'esta terceira vez accresce áquella mais ou- 
tra rasão, quevos: habitantes do municipio 
reputam: ainda em; maior'grau de importan- 
cia, e que vem a ser a pouca justiça e a 
dureza de phrase, com que o governo incri- 
minou a camara por ter tomado o partido 
do municipio, representando contra o sys- 
tema adoptado este anno para o lançamento 
da: decima industrial pelos empregados do 
fisco. é 

Lamentamos sinceramente que a cama- 
ra se visse obrigada a pedir e a instar pela 
sua dissolução; e lamentamol-o porque é fóra 
de duvida que ha muitos annos não Lem ha- 
vido entre nós umacamara, que possa ri- 
xalisar com esta, quer no zêlo, na actividade 
e na economia com que tem gerido os in- 
teresses municipaes, quer no brio e na di- 
gnidade com que tem representado so muni- 
cipio perante o governo e no meio da na- 
ção. Muito ainda se tinha a esperar de uma 
corporação tão activa; e tão animada de in- 
tenções melhoradoras;-e é de certo: para sen- 
tir que difficuldades d'esta ordem, e oecor- 
rencias que nunca deviam ter apparecido , 
inspirassem aos dignos vereadores a reso- 
lnção de: abandonarem os -logares, que tão 
merecidamente occupam. Todo o munici- 
pio esperava que a prudencia e a rectidão, 
que animam o governo, terminassea conten- 
da, de modo que o Porto podesse conven- 
cer-se de que lhe merece mais altenção do 
que tem merecido aos governos passados , 
e que d'elle tema esperar alguma cousa, mais 
do que mromesahe ra ilogues que todas até 
hoje: Sé teem fundido “no  ecco dos palavras) 
esperançosas, com que os orgãos officiaes as 
apregoárain' nas decasiões opportunas. |: 

Desgraçadamente , porém, as noticias, 
que nestes ultimos dias se têem espalhado, 
offendem desagradavelmente a esperança Ji- 
songeira, com que o Porto tem alé hoje aguar- 
dado a resolução do governo. Dizem que esto 
se offendeu com as justas expressões com que 
a camara significou, na ultima representação, 
o seu; resentimento: pela maneira; menos 
conveniente, com que por elle foi troctada 
injustamente uma corporação, que represen- 
tao muuicipio do Porto; dizem que a dis- 
solução da camara. foi decretada, como para 
castigal-a por ter representado contra o actual 
Jançamento da decima; e accrescenta-se que 
as duas demissões, com que o governo civil foi 
fulminado á ultima hora, são resultado da in- 
tenção, em que está o governo, de fazer eleger 
uma camara á sua vontade e oppôr-se com to- 
das as forças á reeleição da actual. Com estas 
noticias, que irritaram naturalmente os ani- 
mos dos habitantes do municipio do Porto, 
espalhou-se outra, que ainda mais fez des- 
cer no conceito d'elles a opinião, com que 
saudou: ao principio este. ministerio. . Se- 
gundo ella, uma das novas sulhoridades 
traz comsigo o deerelo da dissolução, para 
o apresentar logo, se o: poder fazer sem pe- 
rigo para o bom exito da eleição projectada; 
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e no caso contrario reserval-o para: occa- 
sião opportuna e inclusivamente deixal-o ficar 
sem execução, se por ventura esta resolu- 
ção do governo achar tal opposição no es- 
pirito publico, que, para assegurar a victo- 
ria, seja preciso deixar funccionar a camara 
até á época do seu encerramento legal. 

Eis o que por ahi corre. O que ha- 
verá de verdade em tudo isto ? 

A fallar com franqueza, não o podemos 
accreditar. Parece-nos impossível que o go-| 
verno se affoute a tratar tão pouco liberal- 
mente os habitantes da cidade que tem sido 
em todas as épocas o baluarte inexpugna- 
vel da liberdade portugueza, e ao mesmo 
tempo que queira proceder com tão pouca 
justiça e tão insidiosamente contra à ca- 
mara municipal do Porto, unicamente por 
que teve a dignidade de não querer deixar-se 
enxovalhar por ter representado contra 0 lan- 
camento, segundo a vontade, a opinião e 
os interesses dos habitantes do municipio. 
No que fez, a camara cumpriu o seu de- 
ver. Digam o que disserem, o systema do 
lançamento adoptado este anno é uma grande 
iniquidade , contrario a todos os princípios 
que regulam o imposto, e hostíl aos inte- 
resses mais sagrados da prosperidade da in- 
dustria e até aos do proprio thesouro. O 
Porto pronunciou-se rasgadamente contra 
esta serodea interpretação da lei do lança- 
mento, e a camara, representando no mes- 
mo sentido, não fez mais do que ser ecco 
fiel da“população -do municipio que rêpre- 
senta. Não fez mais que o seu dever, e 
por isso nem merecia ao governo as pala- 
vras severas que lhe dirigiu por ter pugnado 
pelos interesses da-industria do Porto; nem 
hoje lhe deve merecer indignação, por ter 
resentido com dignidade a pouca considera- 
ção com que foi trátada por ter velado pe- 
los interesses de um municipio da impor- 
tancia d'este, e que em todas os épocas 
tem sido sempre o primeiro a concorrer por 
todos os modos para a prosperidade geral 
da nação. R 5 

A" vista de todas estas razões é que 
nos parece impossivel que o governo queira 
dar o passo, que se annuncia para muito 
breve. Oxalá que nos não enganemos, por 
que a ser verdade o que se diz, estamos 
certos de que a imprudencia do governq ha-de 


ção de lhe demonstrar praticamente que aqui 
não se fazem facilmente eleições, ainda que 
se demittam, não dizemos duas, mas todas 
as aulhoridades administrativas. 

O que ahi deixamos escripto, não nol-o 
dictou. espirito -faccioso nent odio de quali- 
dade alguma: foi-nos inspirado unicamente 
pelo -disvelo ,. com que devemos velar pela 
prosperidade d'esta terra, e ao mesmo tempo 
pelos: mais sinceros desejos da boa reputa- 
ção do governo — por que d'ella depende a 
prosperidade da administração do paiz. 
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A CAMARA DO PORTO. 


Pessoa estranha a esta redacção pede- 
nos a publicação do seguinte artigo em res- 
posta ás dccusações que á exm.º camara Lem 
feito um de nossos collegas, e supposto pro- 
curemos sempre evitar polemicas, que estão 
pouco no programma d'este jornal, não du- 
vidamos dar-lhe publicidade, O conceito que 
fazemos da actual vereação é bem conhecido 
— já por vezes temos escripto em seu abo- 
no, e magôa-nos sinceramente | que' se pro- 
curem desvirtuar os seus actos e façam insi- 
nuações mal cabidas contra uma das admi- 
nistrações mais zelosas e intelligêntes, que te- 
mos tido e que com menos recursos mais 
tem feito em favor do municipio. Não é isto 
uma opinião singular, é a opinião de todas 
as pessoas imparciaes, e por isso são toma- 
das na devida conta as accusações que lhe 
queiram fazer, 

Eis o artigo : 


“RETROSPECTO. 


I 

No artigo — nolicias curiosas, para a 
gazetilha diaria, ou semanal, —o Porto está 
d'uma esterilidade espantosa. Não ha mes- 
mo nada de geito, que se possa respigar, 
sem ferir susceptibilidades, . desafiar recla- 
mações, e outros contratempos inherentes 


| ao mester de noliciarista de gazela. 


Não ha espectáculos publicos, isto é, 
dos que se annunciam por: cortazes, com 
prévia licença da authoridade, e é esta uma 
circumstancia bem capaz de produzir a morte 
do noliciario, á mingoa d'alimento. 

Tinha-se annunciado: para domingo a 
repetição do drama do actor Lacerda, «Gy- 
nismo, Scepticismo e Crença»; porém, poucas 
horas antes da noite, appareceu um remen- 
do nos cartazes, dizendo que, por justos mo- 
tivos, não podia ter logar o: espectaculo an- 
nunciado. . 

Ora os motivos, segundo presumimos, 
não só eram justos, mas justissimos, porque 
o espectaculo deixa de o-ser quando não 
ha espectadores, é d'esse risco estava. elle 
sériamente ameaçado. 

Concorreu para isso. a romaria de S. 
Bartholomeu na Foz, para onde o Porto des- 
pejoua parte da sua população que gosta de 
recreios e; espectaculos, e que, regressando 
d'alli azoinada pelo reboliço do arraial e 
encascada de poeira, não era de esperar que 
chegasse folgada e com vontade de hir ao 
theatro. ' 

E certamente não hi 

O porquê em outro-dia senão deu a 
repetição do drama, que pareco fora uma 


provocar nos habitantes do Porto a resolu- 


ra municipal — publicára o «Porto e Cartay 
de 30 d'Agosto ultimo um artigo ou antes um 
famoso libello, em que nada mais fazendo do 
que repetir o que já por tantas vezes tem dito 
em desabono da actual camara: municipal do 
Porto, veio ainda mais outra vez patentear o 
acinte da sua opposição, opposição tanto mais 
injustificavel, que ao «Porto e Carta» não são 
desconhecidas as simpathias que a actual ve- 
reação tem sabido adquirir no mnnicipio; e se 
o collega com a maior innocencia do mundo 
se finge applaudido nas suas diatribes (perdoe- 
nos à franqueza) é simplesmente para illudir 
assim algum incauto, ou algum nescio que 
desconhece completamente o bem que a actual 
camara se acha conceituada no municipio, o 
que é devido não a genuflexões incensorias 
de jornaes, mas ás suas obras, á sun boa 
administração que fallam mais alto que todos 
os trocadilhos de eloquencia alambicada” 

mister que nos entendamos; não é com 
arguições bombasticas e improvaveis que se 
desconceitua uma corporação como a camara 
municipal do Porto; e o «Porto e Carta», que 
Já fôra convidado por alguns jornaes' para 
apresentar as provas das suas continuas aceu 
sações, porque é que se não colloca devida- 
mente no campo da pugna, especialisando e 
documentando essa enfiada de accusações ba- 
naes e infundadas, com que, por certo, não 
sonseguirá o qnepertende ?, 

Os bons creditos da actual vereação mu- 
nicipal estão sufficientemente estabelecidos, 
e parece-nos que não hão-de ser os argu- 
mentos do nosso estimavel collega que hão- 
de fazer mudar a opinião publica. Não se 
consegue isso, por certo, com accusações va- 
gas, nem desapprovando aquillo que a maio- 
ria approva. 

Toda a imprensa poriodica do Porto, 
todo uv municipio tem approvado os melho- 
ramentos e a administração economica da 
actual camara, e só parece que o «Porto e 
Carta» por um espirito de contradicção que 
nós não entendemos, mas que muitos julgam 
interprotar, é que sê mostra assim em op- 
posição declarada, parecendo com isso que- 
rer demonstrar que não é apaixonado pelos 
melhoramentos nem pela prosperidade mu- 
nicipal. 

Em que consistem os desperdícios da 
camara? Quaes são as obras de luxo que 
por ahi se tem feito? Sem esta declaração 
explicitamente demonstrada, mal se pode res- 
ponder ás arguições do «Porto e Carta» que 
parece esquecer-se que não vai ainda muito 
longe que se gastavam dezenas e dezenas) 
de contos de reis em obras das quaes não) 
resultava melhoramento algum ao municipio 
e emque o desleixo e o mtu gosto presi- 
diam a todas “as cousas, ' 

O municipio do Porto quer“administra- 
ções zelosas e honestas como actual, é 
acredite o «Porto e Carla» que nos peza do 
coração vel-o collocado em tão ruim campo. 

Pois uma camara que emprehende me- 
lhoramentos por toda a parte que paga pon- 
tualmente aos seus empregados e que pa- 
ga ainda as dividas contrabidas pelas admi-. 
nistrações antecedentes, pode-se por ventura, 
sem faltar á verdade e sem olvidar todas ns 
considerações, chamar-se-lhe desperdiçado- 
ra, e dizer-se-lhe que gasta o dinheiro do 
cofre municipal em obras de luxo! 

Quando a imprensa assim se porta para 
com quem tem a consciencia do seu bom 
proceder, só -serve para afugentar dos cargos 
publicos os cidadãos honrados e intelligen- 
tes, que se desgostam de opposições acin- 
tosas, vindo por conseguinte a recair a ge- 
rencia municipal em mãos menos dignas e 
incapazes de zelarem os interesses dos seus 
constituintes. Será isto por ventura o que 
quer o «Porto e Carta» ? yobo tr 

Mas quaes serão as obras de luxo da 
actual camara municipal? 

Será o que se tem feito no deposito 
das oguas em Paranhos, que em lugar de 
estar, como esteve, cheio de immundicie, 


das condições com que os actores do Porto 
se prestaram a represental-o a primeira vez 
em beneficio do actor Lacerda, isso é que 
ainda não podemos descortinar.. | 

Já com a repetição, em beneficio de 
todos os outros actores que tomaram parte 
na representação, tinha o tractado seus ares 
de leonino; porém sem ella, isso então não 
fallemos | A 

A emigração temporaria para as praias 
e para o campo, os fogos d'artificio, ar- 
raises, etc., desanimam todos os que, por 
interesse: proprio, desejam mimosear o. pu- 
blico com divertimentos. no lheatro, no Gir- 
co, no Casino, ele. ch gua s 

A quadra tem prazeres e divertimentos 
proprios; e so não é impossivel, seria dificil le- 
varo publico a preferir-lho outros, a menos 
que se lhe não promettesse a exhibição de 
uma 8.º maravilha do mundo. 

A vida das emoções mudou-se para a 
Foz e Leça, onde o romance vivo: reune 
os seus melhores elementos. A vida das 
sensações agita-se nos arraiaes e romarias, 
que são as verdadeiras festas populares. 

Quem mais lucra com os prazeres e 
festas da quadra são os alugadores de car- 
roagens, carros, cnleches, carroções, etc., 
que andam ahi sempre n'uma roda viva, 
como entre o' povo é uso dizer-sê. 

Pois não é porque. sejam - poucos, pois 
o seu numero temde ha alguns annos para 
cá crescido n'uma razão espantosa. 
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Ha quatro seeulos (14h7) havin om Fran- 
çã a enas uma unica carroça, com que o 
a Hungria presenteou a rainha d'aquella 
nação, e que, como raridade, éra a admiração 


No tempo de Francisco 1.º só havia em 
Pariz tres carroças ou coches; um da rai- 
nha, outro de Diana de Poitiers e outro de 
René de Laval, cuja obesidade lhe não con- 
sentia montar a cavallo, 

Hoje ha, por toda a parte, milhões de 
carruagens de todas as classes, e até movi- 
das a vapor; e cá mesmo em Portugal, que 
no: caminho da civilisação vai no couce 
da Europa, temos já tanta varicdade de lo- 
comotivas, que até custa a atinar-se-lhes com 
os nomes. b ni; 

E" claro, pois, que o mundo anda, e 
anda de: carruagem, que é mais alguma 
cousa. 

Hoje qualquer bicho carecta roda: por 
essas ruas 6 estradas, mais commodamente 
repimpado n'um vebiculo de transporte do 
que, noseculo 15.º,a rainha: de França, na 
tal-carroça, que era presente regio e unica 
d'aquella epocha | * 

Porém. deixemos divagações e tomemos 
o fio ao noliciario. : 

Na faltade divertimentos, nos: lheatros, 
serve de entratenimento fallar dos quê estão 
em prespectiva. 

O novo emprezario da companhia Iyri- 
ca,: Emilio Lanovilla, voltou a Pariz, para 
acompanhar a companhia, que: se diz é es- 
perado lá para 20 do que vai! correndo. 

Um jornal d'Italia dá já noticia do te- 
rem sido escripturados para o Porto O tenor 
Mariano: Neri e o baixo profundo : Nolasco 
Lhorens; ú | 


graduada, se chama Spechiy 


Sob a cpigraphe — A demissão da cama- 


Nós sabemos: apenas a mais d'isto—que 
o-barylono se-chama-Mancuzzi, e já cantou 
em Lisboa, e que uma das damas, não a mais 


se acha agora'no melhor estado do asseio 
e limpeza, e com a: necessaria segurança 
para estar preservado dos infiltramentos aque 
esteve exposto por muitos arnos? 

Será o que se está gaslando na praça 
do Bolhão, a mais regular e mais propria 
para mercado, e que depois de concluida 
fica uma das melhores obras do seu genero 
que há no paiz? 

Será o que se tem gasto nos Paços do 
Concelho, que se achavam no mais completo 
abandôno, e há mais de vinte annos que 
se não curava da sua reparação, e actual- 
mente se acham como devem estar, e como 
deve ser a casa em que funcciona e em 
que tem as suas repartições a segunda mu- 
nicipalidade do reino ? 

Serão os chafarizes da praça do Bolhão, 
tão uteis; tão necessarios e dos melhores 
do Porto; os que se tem largamente: repa- 
rado:; bem como os aqueductos que tem 
sido reformados ou feitos de novo? 

Será alguma destas cousas que o «Porto 
e Carta» taxará de desperdicio ? 

Se não é aqui, como não póde ser, 
aonde estarão então os desperdícios da 'mu- 
nicipalidade ? Vo, É 

O nosso -collega;, antes de virva-lume 
com as suas accusações, deveria ter consul- 
tado maduramente os ultimos orçamentos da 
camara, que foram por ahi distribuidos pe- 
las redacções dos jornaes e pelas reparti- 
ções publicas, ou deveria colher informações 
da contadoria respectiva, Se assim o fizesse, 
acharia no orçamento de 1858 a 1859 que 
o deficit calculado para esse anno era de 
50:500$000 , e todavia do orçamento de 
1859 a 1860 sc evidenceia que em 30 de 
Junho ultimo, em lugar d'aquella quantia, 
unicamente ficára a camara empenhada em 
15:0548000 , isto é, reduzíra o seu deficit 
em nada mencs do que 35:5008000. Se a 
quem assim procede se chama desperdiça- 
dor, não sabemos alinar com quem possa 
administrar bem. 

Custa-nos: realmente ver assim tão in- 
justamente avaliados os actos da camara, 
que tem jus á gratidão dos habitantes do 
municipio pelo muito que tem feito. A 
camara merecia mais benevolencia da parte 
do «Porlo e Carta», que, nos accessos da 
sua ira, alé a accusa como motora do au- 
gmento de. tributos. 

E diga-nos agora com franqueza, aonde 
reconhece o nosso collega na actual muni- 
cipalidade a avidez de lançar tributos? Nós 
pela nossa parto nem lha encontramos, nem 
sabemos que-ella haja recebido outros alem 
dos anteriormente: estabelecidos, que foram 
regulados na mesma” proporção que pelas 
camaras transactas;; e apesár de tão mingua- 
dos recursos ainda nem sequer tentaram a 
contribuição directa. para o que se acha au- 
ctorisala por lei, como o collega não dove 
desconhecer, se não desconhece as disposi- 
ções do codigo administrativo. 

Para, fszer recahir todo 6 odioso 'sobre 
a actual camara, o jornal a que alludimos 
apregôa amiudadas vezes, que os actuaes ve- 
readores pediram - auclorisação. ao governo 
para se cobrarem dous por cento sobre os 
generos que se despacharem na alfandega, 
occultando, como que de proposito, que si- 
milhante representação fôra feita pela cama- 
ra transacta e não pela actual; quando esta só 
unicamente pedira a revogação temporaria 
dos artigos 142 e 143 do Codigo Administra - 
tivo, e isto não para tributar de novo, mas 
sim. para evitar o extravio de direitos, e tor- 
nar o tributo. geral para as classes abasta- 
das; porque pela fórma que elle se acha con- 
signados nos referidos artigos, recae apenas 
sobre as classes menos favorecidas da fortu- 
na, e que têem, quotidianamento da compra- 
rem o necessario para a sua alimentação, etc. 
ao passo que o rico, que póde comprar por 
junto, nada paga. 

Já vai longo esto nosso artigo, e não o 
acaboremos sem darmos um conselho de ami- 
go ao nosso collega do «Porto e Carta», que 


e meme 


esperamos elle não deixará de nos agrade - 
cer; — Doixe o collega de fazer opposi 
acintosa á actual vereação do Porto, em ma- 
nifesta contradieção com a opinião do mu- 
nicipio; empregue. mais aproveitadamente o 
seu tempo. que ha por ahi muito abuso para 
estirpar o muita chaga para cauterisar. Dei- 
xe a camara do Porto seguir seu caminho, que 
bem o segue ella, merecendo antes elogios, 
que não censuras. 
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LIVRE ADMISSÃO DO CENTEIO. 

O san. ministro das obras publicas aca- 
ba de decretar a livre admissão 'do centeio 
pelos portos seccos e molhados do continen- 
te do reino até ao dia 15 de Novembro. Era 
uma medida necessaria, e que folgamos de 
vêr adoptada. O decreto é o seguinte : 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição de agricultura. 

Attendendo ás representações que me 
foram dirigidas, e ds, informações obtidas 
ácerca da grande escacez e alto preço do 
centeio, que em alguns districtos do reino 
é o sustento habitual das classes trabalhado- 
ras: Hei por bem usando, da avetorisação 
concedida ao governo pela carta de lei de 
tres de Junho deste anno, e onvido o con- 
selho geral do commercio, agricultura e ma- 
nufacturas, decretar a livre admissão do cen- 
teio pelos portos seccos e molhados do con- 
tinente do reino até ao dia quinze de No- 
vembro proximo fuluro. O ministro o se- 
cretario de estado dos negocios do reino o 
tenha entendido e faça executar. Paço 25 de 
Agosto de 1859 — Rer. — Antonio de Serpa 


Pimentel, 
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CORRESPONDENCIA PARA INGLATERRA. 

Nunca foi nossa intenção dirigir uma 
censura á administração do correio d'esta 
cidade, onde sabemos quo o serviço é feito 
com toda a regularidade, por a correspon- 
dencia que foi expedida para Londres pelo 
vapor «General Condrington» não ter sido alli 
distribuida logo depois da chegada do va- 
por; ao correio d'esta cidade nenhuma res- 
ponsabilidade cabia por esta falta. Quizemos 
porém levar este facto ao conhecimento do 
sor. administrador o chamar para elle a sua 
altenção para que sua s.º tomasse e recla- 
masse as providencias que julgasse necessa- 
rias a fim de que taes faltas se não repe- 
lissem, pois que ellas produziam incalcula- 
veis prejuizos no commercio. Pela cartaque 
em seguida publicamos vemos com satisfac- 
cão que o snr. administrador do correio at- 
tendeu em parte á indicação que fizemos o 
temos por certo que sua s.º não deixará de 
tomar outras quaesquer providencias que se 
tornem precisas. 

Sur. redactor. 

No numero do seu jornal d'hontem, diz 
V. que, a correspondencia quo d'esta cidade 
fôra expedida para Londres pelo vapor mer- 
cante «General Codringlon» que chegou ao 
seu destino no dia 20 do mez passado, ain- 
da não tinha sido distribuida no dia 26. 
Aquelle vapor levou a malla fechada na 
estação postal, embrulhada em papelão, co- 
mo costumam ir as que vão- pelos vapores 
mercantes, lacrada e sellada com o séllo des- 
ta administração e subscriptada á direcção 
do correio de Londres, como consta do re- 
cibo que aqui existe; e -por isso se a falta 
se deu, não deve por certo ser por ella 
responsavel esta administração. 

Para evitar porém outro - descuido que 
possa dar-se da parte dos capitães dos va- 
pores, d'hoje em diante, irá a correspon- 
dencia que d'aqui fôr para Inglaterra pelos 
vapores mercantes, dentro de mallas de brin. “ 
Deus guarde a V., administração do cor- 
reio do Porto 2 de Setembro de 1859. 
Manoel Joaquim Lobo. 


—————õ 
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Se são cantores de força ou de geito, is- 
so 0 tempo' o dirá. 

Não é saber muito, mas ha-de haver 
por abi muita gente que ainda saiba menos, 
e para quem tudo isto seja novidade. 

De theatro portuguez tambem alguma 
coisa ha que contar. 
O snr. Vellozo, pai das actrizes Vellozos, 
que foio fundador da associação que, por 
meio d'acções , estabeleceu uma companhia 
dramatica no theatrto dos «Condes», proje- 
ctou, ha mezes, fundar no Porto uma associa- 
ção identica, e a custo de muita preseverança 
conseguiu roalisar o seu projecto. 

Formou-se a associação, elegeu uma di- 
recção, o esta tratou d'organisar a compa- 
nhia, contratando previamente com o snr, 
Couto Guimarãos a sublocação do theatro de 
S. João, e a compra do guarda roupa, e de 
todo o material, de que o snr. Couto era pro- 
prietario 

A direcção escripturou já alguns artis- 
tas d'esta cidade, e outros de fóra, entran- 
dom'esto numero o actor Amaral, da compa- 
nhia do Gymnasio de Lisboa, e um outro de 
Vianna. ; 

O actor Amaral fez ultimamento a sua 
estrêa no Porto, com a companhia do Gy- 
mnasio , ma comedia Sáfa quevestá damna- 
da, na parte de galã. ) 

| Dá-se tambem .como corto quo os acto- 
res e actrizos “que não foram escripturados 
para o theatra- formarão  soviedade e" orga- 
nisarão companhia para representar no lhoatro 
Baquet, roforçando-se-com artistus de Lisboa. 

Não sabemos quaes os. artistas que for- 
marão o pessoal duma e outra companhia, 
porém para uma e outra aconselhamos vida 


nova, diferente da quo tem tido até aqui o 
nosso theatro de declamação. 

Na disciplina, no estudo, na boa eschola, 
na lição de bom mestre de scena, na afinação 
do ensemble, na obsêrvancia dos conselhos e 
indicações das pessoas intelligentes, e na 
escolha apropriada de reportorio, estão os 
meios de melhoramento. 

Na esôlha do roportorio não deve procu- 
rar-se satisfazer o capricho, ou a vaidade 
d'um ou outro artista, com sacrificio da re- 
gularidade do todo, mas siim satisfazer o pu- 
blico e agradar-lho. 

O exemplo da companhia do Gymnasio 
não deve ser perdido. 

A matrimoniomania continúa ateando-se. 
Esta semana tivemos nada menos que 
dous casamentos, dos que se annunciam em 
letra redonda, porque d'aquelles de que não 
fallam as gazetas mal se poderia saber o 
numero, como póde bem suppôr quem tiver 
paciencia: d'ouvir todos os'dias sanclificados, 
nas igrejas parochiaes, uma hora o mais de 
leitura de proclamas | 

Casou o snr. Adriano Ernesto de Casli- 
lho Moraes, escrivão de direito em Lousada, 
com a exc.Msnr.º D. Christina Julia da Sil- 
Iveira Pinto, filha do snr. conselheiro Alipio 
Anthero da Silveira Pinto. 

Casou tambem O 'snr. Albino José: Pin- 
to Ribeiro e Souza, filho do snr. José Pinto 
Ribeiro e Souza, com avexe."2 snr.2D. Cars 
olina Julia da Silva Fragozo, que se acha- 
va como secular no“ convento de S. Bento 
d'Ave Maria, na companhia de sua thia, a 
exciNa snr,*D. Maria José Coelho Fragozo ; 
religiosa do mesmo convento, — E disse, 7 


esse, 
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Noticias da' America do Sul. 


A" samiDa do paquete. dó Ria de daneiró 
as notícias que TA los differen es 
paizes da America dp Sul são as seguintes: 


No Estado Oriental a espectação publi- 
ca continuava preoccupada com os aconte- 
cimentos que se preparam nas republicas, e 
cujo desfecho deve necessariamente exercer 
grande influencia naquelle Estado. 

Depois de votada a lei annual do orça- 
mento, foram encerradas as camaras legis- 
Jativas no dia 15 do corrento. 

Não podendo o presidente da Republica 
comparecer pessoalmente a esta solemnidade, 
dirigiu o poder executivo á assemblea geral 
a seguinte nota: - 

« Havendo chegado o termo da proro- 
gação das sessões do actual periodo legis- 
Jativo, e-não sendo possivel ao presidente 
da Republica, polo seu mau estado de sau- 
de, “assistir pessoalmente ao acto do encer- 
ramento, o poder executivo dirige-se á hon- 
rada ússemblea geral para communicar-lhe 
que, de conformidade..com a constituição 
do Estado , ficam encerradas as sessões. 

« Por esta occasião tem a honra de sau- 
dar á honrada assemblea geral com a sua 
mais distincta consideração. — Gabriel An- 
tonio Pereira. » 

Considerándo a situação em que se acha 
a provincia de Buenos-Ayres, e reconhecen- 
do a necessidade de pôr-se em guarda con- 
tra as, hostilidades, dos actuaes dominadores 
daquella provincia, tomou o governo do Mon- 
tevidou diversas medidas preventivas em or- 
dem à garantir a tranquilidade publica e 
a manter a neutralidade que lhe cabe na 
questão que se agita entre a dita provincia 
e a Confederação Argentina. k 

Em vista do que fica exposto, e con- 
fiando mesmo, no bom senso da grande maio- 
ria dos habitantes do Estado Oriental, tão 
amestrada pelas dolorosas lições da experien-. 
cia, é de presumir que as pretenções anar- 
chicas de Buenos-Ayres, se com effeito exis- 
tem, encontrarão alli barreira inexpugnavel. 
E tanto parece isto ser exacto, que em Mon- 
tevideu estava por assim dizer dosvanecido o 
terror de uma invasão; a que déra logar o 
facto da fuga do general Flóres de En 
Rios para Buenos-Ayres com alguns emi 
dos orientaes. Accresce que, segundo as ul- 
timas noticias, o dito general hia tomar con- 
ta do; commando de uma divisão militar da- 
quella provincia argentina, o que importará 
para elle a perda da nacionalidade oriental, 
e conseguintemente de qualquer prestigio 
qu por ventura tivesse ainda entre alguns 

e seus concidadãos. 

O senado oriental, antes de terminar as 
suas sessões, deu ao governo do Estado mais 
um importante triumpho annullando a elei- 
cão do departamento da Florida, sobre que 
se levantára tão porfinda contenda politica. 

Em Buenos Ayres continúa o governo 
a reunir elementos bellicos e a exercer actos 
de rigor, senão de despotismo, sobre todos 
os individuos que se não dedicam á sua 
política. A imprensa, que o não applaudo, 
é um, dos principaes objectos dos. seus. ata- 
ques e violencias. . ME 

, Ultimamente foram chamados ao minis- 
terio do governo todos os editores de, jor- 
naes, o se lhes recommendou que tivessem 
na maior altenção o seguinte : 

Os editores de diários e periodicos 
publicados n'esta cidade ficam inhibidos por 
emquanto de dar noticias sobre : 

« Movimento de tropas ou navios de 
guerra, acções ou batalhas, 4] 

« Compra de navios, armas, polvora, etc. 

« Estado das forças da cidade ou cam- 
panha. 

« Finalmente, qualquer cousa que, possa 
revelar os meios de acção do governo na 
guerra, » 

Escusado é dizer quo uma recommenda- 
são destas não poderá deixar de ser recebida 
com o maior, acatamento por todos aquelles 
jornalistas que não. estiverem dispostos a sa- 
hir de Buenos-Ayres da noite para 0 dia, ou 
a jazer por praso indeterminado em alguma 
masmorra. 

Por decreto de 27 do mez findo foi 
creado um novo batalhão denominado do 
Norte, composto dos guardas nacionaes que 
formam a 2.ºe a 3.º prefeitura, e dos da villa 
do Mercedes. 

A causa de Buenos-Ayres contra a Con- 
federação Argentina sollreu um revés impor- 
tante pela perda do melhor dos navios do sua 
pequena esquadrilha. 

A guarnição do vapor «General Pintos», 
encabeçada por um sargonto"o 23-homens;, 
sublevou-se. Q almirante Muratore foi feri- 
do e seu filho morto. 

Eis a parte official d'essa acontecimen- 
to, dirigida ao general Urquiza, om data de 
7 do corrente : ( 

« Consequente com a minha participa- 
ção anterior em que dei contá ao exm.ºsnr. 
ministro da guerra o marinha da chegada do 
vapor «General Pintos» a, este porto, fui in- 
formado de que era isto o efleito de uma 
sublevação em favor da liberdade e da cons- 
tituição de Maio. Immediatamente pedi au- 
xilio ao chefe da bateria d'este porto, a com 
dezesois homens armados 6 municiados di- 
rigi-mo pessoalmente a bordo do vapor«Ge= 
neral Pintos» , e ordenei ao; commandante 
d'esto navio, q qual se defendia ainda “por 
duas janelas da camara, que so rendesso, 
offerecendo-lhe: todas as garantias devidas em 
taes casos. 

« Ordenei-lhe tambem que com todaa 
officialidade do seu commando so me dpre- 
sentasse sobre a coberta desarmados, o que 
se praticou. 

« Determinei outrosim que se embar- 
cassem em uma lancha, escoltados por uma 
pequena força e um official, que, segundo as 
minhas ordens, deverá conduzil-os á terra, 
entregando-os na bateria, onde permanecerão 
4 disposição do y. exe. 

« Resolvi igualmente desembarcar a infan- 
teria desarmada, sem embargo dê que esta 
se tinha: declarado em favor do paiz, dando 
vivas ao nome de v. exo;” 

« Posteriormente chegaram a bordo do 
referido vapor o snr. coronel Serrano o o 
major Copelo com ordens dev. exc.* e do 


lbas argentinas, recebeu e U K m Os 
pisos, mandando fazer com toda a porm- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dida: Cc, s guarde a v. exc.*— Juan N. 

Baybslotos my * 

O genaral Urquiza, segu a 
acto hei 


7 


a às honpas funcbres ao copitão Muralpre, 
morto durante a sublevação. 

Esta nolítia produziu, como era de sup- 
pôr, em Buenos-Ayres, grande agitação. Ti- 
nha sido nomeado almirante da esquadra o 
snr. Susini, e dizia-se que partíria com ella 
no dia 12 com direcção ao Paraná. 

Da Confederação Argentina nada ha“ de 
importante, além do facto que deixamos re- 
latado da: acquisição do vapor “de, Buenos- 
Ayres «General Pintosp, ., 

Nos primeiros dias deste mez começo- 
ram as hostilidades nos rios entre as for-: 
ças marilimas dos. dous, belligerantes, mas 
sem resultado algum significativo. 

O governo da Confederação aclivava, cada 
vez mais os, seus preparativos . bellicos, e 
reunia todas as forças de que póde dispôr. 
Tudo, pois, induz a crer que se aproxi- 
ma o desfecho da questão. Entretanto ha 
quem esteja convencido de que em quanto 
urár a estação de inverno nada se fará de 
definitivo. 


« Segundo as ultimas noticias da America 
do Sul, recebidas pelos paquetes:«Princeza de 
Joinville» e «Mersey» ontrados no Rio:de Ja- 
neiro om 5 d'Agosto,- ha ocerescentar: o: se- 
guinte : ] Ne | 
O ministério: oriental foi modificado. O 
snr. D. Frederico Nin Reyes, que occupava às 
pastas da fazenda: e relações: exteriores, foi 
substituido pelo snr; dr. Antonio de las Car- 
reras- na. pasta das relações exteriores, e na 
da fazenda pelo snr. D. Cristobal Salvanach; 
inspector da alfandega da capital. ! 

Dizia-se que a novo ministerio convo- 
caria extraordinariamente o corpo legislativo, 
afim ideapresentar á sua consideração me- 
didas- importantes 6 urgentes. Fez-se 'tran=- 
quillamente a nova-eleição senatorialmo de= 
partamento da Florida, que'tinha sido an- 
nullada, A urna pronuncion-so: a: favor do 
snro D. Narciso del: Castillo para senador, 
e do snr./D. Antonio de las Carreras; actual 
ministro, para supplente.! y ad O 
Além do que fioa exposto, nada ' mais ha 
de interesse da Republica Oriental. : | 
Pelo que toca a Buenos-Ayres e á Con- 
federação Argentina, não ha nenhuma noti- 
cia importante; apenas no: Nacional de Bue- 
nos-Ayres. do dia 19 lê-se o seguinte: 

« Hontem e hoje teem corrido boatos de 
que o Brazil vai intervir na guerra a que 
nos provocou o general: Urquiza, e que co- 
meçaria as suas hostilidades por apoderar-se 
da ilha de Martin Garcia: 1 Pam 

« Taes bontos são falsos. Pelo contra- 
rio; sabemos que no dia seguinte: ao da "sa- 
hida do Mersey do Rio de Janeiro hiá ser re- 
cebido o nosso consul por aquelle governo, 
e que a todo o momento se'esperava da par= 
te do governa; imperial uma demonstração 
da neulralidado que.o' Brazil observaria na 
presente guerra. - . é 

«E! comtado fóia de duvidao adian- 
tamento do ministro Amaral ordenando ao 


nos-Ayres, assim como é fóra' de duvida que 


de guerra o commandante do Araguay por 
aquelle acto do bolligerante;; defandedo-se 
o mesmo cominandante com a ordem do snr. 
Amaral, + 

« O almirante, estranhando similhante 
procedimento do ministro brazileiro no' Pa- 
raná, mandou ao Rio de Janeiro um vapor 
conduzindo a singular ordem do snr. Amá- 
ral, que compromette''o imperio comnosco. 

« Se o acto do: hostilidade “a Buenos- 
Ayres ordenado pelo sur, Amaral não fosse 
um abuso completo: do'/suas “instruções, 
ninguer, o saberia melhor que 'o almirante 
brazileiro, nem ninguem podin' porsuadit-se 
de-que a primeira hostilidade começasso por 
um caso imprevisto, que 'désse logar à ella, 
e que esse acto de hostilidade devesse ser 
tão isolado que nem coubesse ao vhéfe das 
forças navaes socundal=o, coiho vdemons- 
trao conselho formado ao comandante do 
Araguayv » 

O general Flóres estava om S, Nicolas 
incorporado 4 guarnição daquella praça. 
skt 


INTERIOR. 
LISBOA, 1 DE SETEMBRO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 


fazer uma chronica. Os factos positivos es- 
caceiam, e os boatos inacereditaveis e ;con- 
tradictorios vem então servir como de: pal- 
lintivo a esta pasmaceira; por que, se está 
passando, Quando não ha; noticias, inven- 
tam-se, de modo que, o, quo hoje;se aflir- 
ma com o maior grau do certeza, é ámas 
nhã: desmentido pelos proprios, que; tinham 
aflirmado. . Assim os boatos, que dissemos 
ter sido, propalados a rospeito do demissão 
do ministerio já: so desvaneceram. Era, fa- 
cil. vêr que o. boato nada; tinha do, voridico; 
comtudo , como: devemos, informamos os 
leitores do que ouvimos dizer, (1. 

Cada vez ganha: mais consistoncia o 
boato que corre; a respeito do; governo» civil 
do Porto, 

A suspensão do' «Rei e Ordem» ó de 
certo o que dá logar a que se diga que O 
snr. José Bernardo vai para procurador ge- 
ral da. corda, o que não é crivel por elle 
oceupar o logar do conselheiro d'Estado. 

Já que fallamos de boatos, não deve- 
mos deixar de mencionar que corro gersl- 
mente que com: a abolição do; commando 
em chefe vai o exercito'soflrer nova orga- 
nisação... Segundo: se diz, adoptar-se-ha no- 
vamente a antiga organisação de 30, bata- 
lhões de caçadores e infantoria com a ny- 
meração seguida, pertencendo. á primeira 
destas armas dez corpos. Na cavalleria pa- 
rece que; serão reduzidos a seis regimentos) 
os-oito que agora: existem, e na artilheria 
haverá augmento-e será organisada: segundo 
o. exige “O - adiantamento - da; arma. Alem 
disto, também: so diz; que- dos dois corpos 
de: municipaes'se formará uma guarda ci= 


exmp,º sur, vice-presidente para tomer pao- 


vil 3 


Araguay que perseguisse e apresasse'o Biue-) 


o almirante brazileiro submetteu 'a'conselho! 


==Aetodlmente, de grando diMiculdade! 


O «Diario do Goyerno» d'hoje publica 


o decreto pelo qual l permittida a livre ad- 
missão do eo. polos pontos | O- 
lhados do caga o em ts ao 4 is 
de Novembro pri ximo futuro. O que mati- 
vou o decreto. gi algumps representações 
dirigidas ao governo e as infqrmações obti- 
das ácerca da grande escacez e alto preço 
do centeio, que em alguns districtos do rei- 
no'é o sustento habitual das classes  traba- 
Ihadoras. ; 2; é 
Como a companhia «União Mercantily 
deixou de cumprir: o contracto que tinha fei- 
to com o governo, não fazendo as viagens 
com a regularidade necessaria entre Lisboa 
e os portos do Algarve, pelo ministerio das 
obras. publicas, commercio c industria aca- 
ba de ser publicada uma portaria que de- 
clara rescindido esse contracto. Um decreto, 
em consequencia d'essa rescisão, declara aber- 
to concunso por espaço de 40 dias, a contar 
de 26 d'Ágosto, para a navegação regular de 
barcos movidos a vapor entra Lisboa e os 
diferentes portas do Algarve. À licitação ver- 
sará sobre o quantum da subvenção annual 
que o governo deverá pagar, sendo o ma- 
ximo desta subyenção de nove, contos e seis 
centos mil reis, pagos em prestações men- 
saes de 8008000. Serão admittidos  á licita- 
ção as pessoas que, dando as necessarias ga- 
rios de quo hão-de cumprir as condições da 
empreza, depositarem É ordem do governo no 
banço de Portugal dois contos de reis fe 
dinheiro, on em titulos de divida fundada 
portugueza: pelo, seu. valor no mercado, 
lei que estabeleça 
specções, das. obras 


Em, quanto, não, ha 
o serviço regular das à 

publicas, pelo ministerio competente, são 
mandadas, observar certas delerminações que, 
regularisam o andamento dos trabalhos pu- 
blicos. Por essas determinações é q, conti- 
nente o reino e ilhas dividido, provisoria- 
mente em cinco inspecções, das, quaes a pri- 
meira comprehenderá os districtos de, Braga, 
Vianna, Porto, Villa Real e. Bragança; a se- 
gunda os d'Aveiro, Coimbra, Vizeu e Guarda; 
a terceira os de Leiria, Santarem, Lishoa e 
Castello Branco ; a quarta os de Portalegre, 
Evora, Beja e Farc; e a quinta osdo Fun- 
chal, Angra, Ponta Delgada o Horta. 


Segundo ouvimos dizer, vai armar-se a|, 


nau «Vasco da Gama» para, hiç para o Rio 
de Janeiro; mus ha quem duvide, desta 
noticia, accrescentando que se ella se armar 
é para bir até Angola, ij 


—— mm 
* ARGANIL 28 D'AGOSTO. 
- (Corresp. part.) 

E' impossivel que um ramo d'industria 
prospere. sem uma organisação, regular. E 
por esta falta que a industria agricola: n'esta 
parte do; districto de Coimbra está no mes- 
mo estado em que a deixaram os primei- 
ros cultivadores. Não queremos. dizer, que 
não haja mais terrenos cultivados: a popu- 


lação tem: crescido, cresceram. por conse-|. 


guinte tambem as, necessidades, e assim/era 
forçoso procurar meios de remedial-as; mas 
o que é inegavel é que o processo seguido 
no amanho e cultivo dos terrenos é roli; 
neiro e anachronico, que-se não os esterilis: 
não traz pelo menos no lavrador as. vanta- 
gens queda sua fertilidade podia, esperar, 

Capital; intelligencia e trabalho são-tres 
condicções .essenciaes para a agricultora e 
toda;e, qualquer. industria poder. florescer. 
Desgraçadamente faltam aqui itodas, e as 
duas primeiras principalmente. | 

A falta, d'um banco, rural é aqui mais 
sonsivel, e mais lamentavel: do que em qual- 
quer ontra parte; porque estando a proprie- 
dade mal dividida, os grandes lavradores ar- 
randam as terras a cultivadores que, não 
teem meios; d'arrotear, os. maninhos,. abrir 
poços para irrigação, variavias sementes, eto, 
etc. E se algum; cultivador; á força de sa- 
crificios, consegue" que as, Lerras produzam 
mais, o, proprietario levanta-lhe a renda, e 
ahi fica o pobre inhibido de, haver. o que 
despendeu em beneficio da propriedade |. E 
para isto é que os governos; deveriam ten 
atendido com leis que regulassem ostes con- 
tractos, se tivesse havido da, sua/ partesin= 
ceros desejos d'animar o industria, agricola, 
base de toda a nossa riqueza nacional, 

»1 Esses inumeros o .variados artefactos, que 
a moderna civilisação inventou e as nossas 
fundições teem .applicado á agricultura; nem 
teem aqui uso, nem são conhecidos; e da 
mesma maneira: nunca; foi aqui visto, “nem 
ensaiado; o grande numero.o variedade -dé 
sementes noyas! que a sociedade agricola do. 
districto tem mandado vir. Aqui, onde não 
está desenvolvido o espirito ds associação, 
estudo se. esperada iniciativa do governo, 
muito podiam ter feito a, bem da agriculturál 
as camaras municipaes, se mandassem virais: 
sementes, da sociedade agricola e as «idistri<) 
buissem pelas classes pobres dos seus munici= 
pios,- podendo vendel-as ás: mais abastádas. 
Assim. veriam-se as producções com; sensivel 
inoremeitto da riqueza nacional. Nada, por 
rém, d'isto se tem feito, nem pensado sequer e 
a agricultura, permanece no: mesmo estado 
estacionario, de; que tarde se arrancará, se 
não houver da parte dos governos -sinceros 
desejos de 'melhorar-e aproximar," ao 'me- 
nos; do sew aperfeiçoamento a; nossa unica 
industria por que somos conhecidos no es- 
trangeiro, 8 id rouple i 

Para, em certo modo, supprira falta de 
capitaes, com que se póde dar mais desen-: 
volvimento á agricultura, púdea aqui os la- 
vradores dar impulso a uma industria 
quasi desconhecida, e que não demanda mui- 
tas despezas: é a industriaserica. Seisdubo- 
rem, ou antes quizerem aproveitar o tirar 
partido da fecundidade: do | nosso: sólo, po- 
diam: della tirar grandes recursos, visto “a 
facilidade com que crescem «as amoreiras 
n'este leireno; Ainda aqui, porém, so torna 
indispensavel a intervenção “das 'camoras : a 
ellas é que cumpre plantar estas e outras ar- 
vores,'e não: fazem mais que cumprir com o) 
que lhes mandam as leis, 'espeoificadamento 
a de 26 de Julho de 1850. nem cobre a 

» Houve n'este concelho uma tamara — 
a de 1848, se nos não falha a memorias! 
que pareceu ter-se compenetrado: da neces- 
sidade de introduzir n'este concelho a 'induss 
teia; serica, maúdando plantar amoreiras 


mente, porém, a incuria o laxi 
maras posteriores” frustrou as 


EE athds, 
O) [E Rick Ji 
ia ig 


das estradas, nos baldios dos concelhos 


no desenvolvi 
dustria seri 
Nas seguintes, 


a necessidade 
te concelho, n 
qualquer outra parte, 


Sentimos 
Assistiu sua, exo,! 0, snr. bi 
Universidade. " sl ml 

- Consta-nos' que fôra ha dias roubado 
cofre da 


er, 


a porta, e não lhe importou 


tasicomo estavam. 
O milho, que, aqui 


menos de 400, 
+ E nada mais por hoje. 


COIMBRA! 31 D'AGOSTO. 
[Do «Tribuno Popular».] 


dança para a. Rocio de Santa Clara: foi 
mesmo «que dizer — não queremos feira. 


Horta de Santa: Cruz, onde ficava central, 


celho para mandar 
vallas do campo. 


pas. 


boa. 


&e as camaras tivessem dado a este ne- 
gocio a consideração que merece, se tives- 
sem mandado plantar amoreiras nas orks 


nos adros e mais largos das povoações, alem 
de formarem alamedas agradaveis e recle- 
madas pela higyene, proporcionariam meios 
de subsistencia aos menos favorecidos da 
fortuna, e fariam um bom serviço ao, Estado 
ento o aperfeiçoamento da iz- 


À correspondencias daremas! 
mais amplitude a esta materia, mostrando 

"arvorisar as montanhas d'es- 
imperiosa aqui, que em) 


Tiveram hontem logar 'em Poiares as exe- 
quias e exhumação dos ossos. do profundo 
humanista Josó, Vicente Gomes de Moura. 
imos não poder ir assistir, áquelle. acto. 
s| RR) spo conde e pró- 
gou 0 snr, dr. Rodrigues lente de theologia da 


“Senhora, do Monte Álto, não se, po- 
dendo saber, a, importancia, do roubo, mas, 
calcula-se que não excederia a, 98000 rs. E a 
primeiro roubo de que ha memoria n'aquella 
ermida, que tem as portas muito seguras , 
e por isso, ficámos, admirados com a noticia; 
e informando-nos soubemos, que uma das pes 
soas encarregados da administração d'aquella 
rmida, tenda perdido a chave, da porta, aj 
arrombára para entrar na vespora d'um dia de 
festa, e que depois ficára mal segura e, po- 
déra ser arrombada de, novo. O ladrão cer- 
tamente sabia d'essa circumstancia, e não póde 
sen de, muito longe; mas não nos. constos 
ninda, que se procedesso a indagação , antes, 
nos parece; haver desejos de se encobrir a 
facto, talvez para desculpar o que arrombou 
e | immediata- 
mente mudar a fechadura e segurar as por- 


Om i sempre conservou a 
preço de 650.0 alqueire, .já no ultimo mer- 
cado esteve a 540, e espera-se que desça a 


Nex pareceu a antfga feira de S, Bar- 
tholomeu: aque este anno sê fez. A mu- 


+ Não só os negociantes da feira, mas até 
os da terra, perderam meio por meio com s 
mudança. O local mais apropriado era ns 


Segundo nos consta, officiou-se pela jum- 
ta das obras dos melhoramentos dos campos 
do Mondego ao: snr. administrador do con- 
proceder á limpeza das 


Esperando que se não pare nestas di- 
ligencias, pois-que:'se-tracta de uma obra 
importantissima para o campo, lembramos 
que a yalla-que: pelo norte vai desde: a Pe- 
drulha até Montemór é uma das “mais im-| 
portantes, e-que está em pessimo estado. Se- 
rá, pois, dás que primeiro devein ser Jim- 


Um facto violento;-escandaloso e que 
tem enchido 'de indignação, se passou hon- 
tem «entre os malsins dó tabato' o um ca- 
valheiro que desta cidade ia partir para Lis- 


O sur. P: 
tem veio o snr. 
Ponte da Pedra 
nio Francisco À 
necerá, segundo di: 
para a capital. a 

Parece quo esta resolução de Sua Emii 
nencia foi devida á necessidade que tinha 
de consultar mais amiudadamente o seu fa- 
cultativo, o sn. de. Moútinho, pois que'os 
seus padecimêntos pouco tem minorado com, 
os ares patrios, lidantis 

Amnnullação. — O snr. bispo desta 
diocese, em processo que correu em juizo 


contra a camara municipal d'e: 
ceu a pes E Rd 
fez em 5 de Março de 1838 com o bispo 
eleito o snr. D, Manoel Santa Ignez, sobre a 
cessão da Quinta do Prado, 'que era proprie- 
dade da mitra, para cemiterio publico. 

Pois poderá o Prado dy, Repouso ser 
já agora. obtra cousa que: não seja cemiterio 
publico ? ob Leqiaiapr medo gr 

Não: póde; que contra isso protestam as 
cinzas de milhares de mortes que allidormem: 
o somno eterno | or, ' « 

Assassinato. — Terça feira, á noite, 
foi encontrado n'um' poço em S, Martinho de 
Barca, do concelho: da Maia, O cadavér de 
um rapaz de 15 annos, que alli estava ha 
15 diasoi co : 

v» Eramoço de um lavrador, e sabindo de 
casa do amo com asoldada, foi roubado e 
assassinado por outro moço, que o esganou 
e lançou ao poço, onde: foi encontrado. 

'O administrador d'aquelle concelho cm- 
pregou! activas diligencias para a descober-= 
lave prisão do assassino, o querealisou. 
Hospitalidade generosa. — Jáos 
nossos leitorês sabem, - porque: nós o noti= 
ciamos, que no ultimo espectaculo do: Café 
Concerto, em Lisboa, M."º Dargis, uma das 
artistas que alli cantava, teve a infelicidade 
de so lhe incendiarem os vestidos, porse 
tor «aproximado das luzes da boca do palco, 
licando: gravemente maltractada. 

A critica situação da infeliz cantor erá 
aggravada pela mingua de recursos. é 

Alguns cavalheiros phylantropicos; con- 
doidos do: infortunio da pobre estrangeira, 
projectaram dar-lhe mostras de generosa hos- 
pitalidade, que: é tanto do caracter portu- 
guez, e lhe: promoveram uma subscripção, 
que'em' poucos dias produziu 151:800 reis, 
que M.Mº Dargis recebeu, manifestando; pela 
imprensa o seu reconhecimento. 

Folgamos de registrar estas acções, que 
exaltam o nome; portuguez aos nossos pro- 
prios olhos 'e no conceito dos estranhos. 

humanidade é uma, e sé os senti- 
mentos humianitarios são virtude, mais ella; 
realça: quando se traduz “na prática: em, be-' 
neficio: d'aquelles, que 'a desgraça; persegue 
longa da sua patria e longe dos seus. ., 

Conversão. — No dia 29 d'Agostofoi 
solemnemente baptisada:, na parochial dos 
Martyres, em Lisboa, Miss Henrique Jessop', 
ingleza, natural de Portsmouth, e educada 
na religião anglicana, que era a de seus pro- 
gonitores. 'A conversa tem agora 40! annos. 
Foi cathechisada pelo padre José dos Santos 
Silva ,-thesouroiro da dita igreja , que, com 
verdadeiro zêlo. evangelico, gastou um anno 
para-lornar a neophyta-órênte nas verdades 
do «catholicismo. “O sun qi pts 

O Sacramento do baptismo foi adminis: 
trado''pelo: catholioista, sêndo madrinha Nos- 
sa Senhora dos Martyres e padrinho o: snr; 
dr. Pedro do Souza de Miranda-e' Castro. 

Ao baptismo Seguiu-se: a communhão , 
terminando esta festa catholica por um so- 
lemne:Té-Deum. E mais uma alma entrada 
no redil da igreja triumphante;o 1 

E” mais cara a mecha que o cê- 
bo. —Conta 0 «Futuro», que uma: senhora 
de Lisboa, propríetaria d'un pequeno olival 


. — Antes d'hon- 
ara a quinta da 
| do snr. Anto- 
s, e alli perma- 
ao seu regresso 


0) 


“ 
Na oceasião em quo o snr. Ferraz de 
Miranda ia para entrar na malla-posta para 
Lisboa, como fosse fumando em um charuto 
de contrabando, os malsins se lançaram so- 
bre elle e O detiveram, apesar dos seus pro- 
festos para” pagar quantas multas quizessem, 
sujeitar-se a quantos processos quizessem, 
pois o que queria era não perder o logar 
da thalla-posta, nem demorar-se, Tudo, po- 
tém, foi inutil, porque os malsins não atten- 
diam razões, é não largaram a presa, antes, 
obrigatam o snr. Miranda a acompanhal-os 
a cosa do juiz, andando toda a manhã, co- 


vi 
di 
[ 
a 


em Bucellas ;' fôra inlumada judicialmente 
para; pagar, no praso de 5 dias, 25 reis, que 
devia de: congrua ao parocho de | Bucellas, 
[que nurica lhe fôra pedida], e as custas da 
processo, que importam em 2:400 'reis 1. 


Tentativa de fuga. — Os presosda 


cadeia da cidade de S. Christovam, na pros 


incia de Sergipe, no Brazil, tentaram evas 
ir=se no dia'15 de Julho, quando o car- 
ereiro, para proceder é limpeza costumada, 
bria a enxosia. iepo) K , 

Apresentaram-se logo que foi aberta; a 


rodes, l 
Isto é um cscandalo intolerável. 


altadus por esta malsinada, que anda 
dea solta, sem rei 
torto era direito: 


lhefizeram para continuarem “a portencer 


quim. Simnões de Carvalho, 


mões : damos-lhe os sentinientos.' 


mo nos. dizem, com elle de Pilatos para He- 


Etixovalha-se quem quer; prende-se co- 
mo so estivessem as garantias suspensas ; 
em fim, andamos todos arriscódos a ser as- 


, nem roque, insultando a 


O povo de Bellide apresentou-se em mas- 
sa” ao governador civil a requerer contra 
as auctoridades 'de Condeixa, por estas The 
não darem despacho ao requerimento que 


freguozia de Figueiró, porquo Ih ficaia um 
tira de bala, o não áda Ega, que, ficando- 
lhe quasi a uma legua de distancia, tem 
contra si os pessimos o horriveis caminhos. 

Falleceu 'na segunda-feira o snr. Joa- 


- Foi sempre estimado nesta cidade, e dei- 
xou' inconsolaveis 'seus filhos, entre osquaes 
se conta o snr. dr. Joaquim Augusto Si- 


porta“armados com facas e com pedras; mas 
a força que 'se' achava: presente oppôz-lhe 
resistencia , ' resultando  d'isso a: morte de 
dous presos, que se precipitaram sobre “as 
bayonetas, ea de outro, que, tendo fugido 
até o porto de'S: Praneisco , onde 'tractava 
de .embarcar-so em. uma cana, foi morto 
por um soldado que lhe disparou um tira 
nos peitos, depois) de) o haveisibtimado que 
se rendesse. 

Ficaram feridos quatro soldados do des- 
tacamento e o carcereiro da cadeia, 

Biluúvio. —Nodia 48 d'Agosto cahiu 
umtal àguaceiro em algumas povoações da 
provincia de Granada, que' em Busquistar 
pereceram cinco pessoas dentro de um/moi- 
nhosarrastado pelo:rio Tevelez, que encheu 
repentinamente. d'um modo: espantoso; cem 
Orgiva encontraram-se depois muitos cada- 
veres em cum canavial, nas margens da mess 
mo rio. | TR sil oivisr 

Marethaes de França: -= Segundo 
os documentos officiaes, a idade dos actuaes 
marechaes do França é a seguintes Castel- 
lana nascou em 1788; Vaillant em 1790; 
Magnan em 4791; Pelissier em1794 ; Ba- 
raguay=d'Hilliers om 1795; Randonem 1795; 
Niel em 1802; Mac-Mahon' em 4807 ;' Can-: 


4 


"|Maria de Carvalho, Afonso Teixeira Vaz Pi- 


NOTICIARIO. 


Passageiros, — O vapor «Lusitania», 
entrado: -hontem ide Lisboa á uma hora da 
tarde; conduziu a seu bordo 69 passageiros, 
entre-ostes os seguintes; !1 

Anacleto Netto de Carvalho, D.Maria 
Brigida Febre, Joaquim de Carvalho 'Morei- 
ra Pinto, Manoel Pereira da Canha, José 
Nareizo Vaz Pimentel, Joaquim Marques Cor= 
rêa, Gonçalo Antonio Guenera, Fernando Fer- 
nandes-d'Aragão, João Luiz Rodriguos, José 


mn 


d 


d 
d 


mentel, Antonio de Souza Pinto Magalhães 
Junior; /Manool'Antonio Gonçalves, José Anto- 
niode Souza, Pedro José Vieira da Silya'Perei- 
ra, Antonio Gonçalves Vaz Pimentel, Di lMarga- 
rida Roza Leite, Antonio-José Pereira da Sil- 


d 
p 


aum largo proximo a esta villa, Desgraçadas 


va, Manoel Gonçalves Fidalga e João de Barros. 


se coma sua familia para) Bruxellas. 
dro-Cházal foi educado n'esta capital, e de= 


robert om' 1809 ; Bosquet em 1809, 


O mais velho 
ovos 50, h 

'O ministro da guerra ma Bel- 
Lea. —'0 barão Chazal,: actual ministro 
a guerra na Belgica, Pedro Chazal, é filho 
o membro da convenção João Pedro Qha= 


tem 71 annos e os mais 


zal, que votou a morte de Luiz XVI, com 


ilação. Nasceu em Tarbes, om 1808, quan= 
O seu pai era: perfeito dos Altos Peryneos, 
Sendo: este: proscripto em 1816, EN 

= 


icou-se ao commercio. Era megociante de: 
annos quando rebentou a revolução de 1830. 
ançou-se com ardor no movimento; e, pro- 


leo pelas: circumstancias, foi; em pouca 
tempo “intendente: geral do qxercito, com 


mandante d'um reg ter 
gadeiro ; finalmente, general de divisão. 
“Em 1844, as camaras, belgas concede- 
ram-=lhe as cartas de grande  naluralisação, 
e em 1847 entrou para ministro, da guerra 
no, gabinete Frêre-Rogier. Em 1850 demit- 
tiu-se em consequencia do descontentamento 
da guerra nariggal por não ser perseguido pelo 
ministro o author d'uma brochura; e chegou 


Archivo Universal; — Publicou-se 
o n.º9 da 2.º serie. desta Revista hebdo- 
maria, cujo summario é o seguinte: — Re- 
vista politica — Instrumentos e machinas para 
a cultura, pelo snr./ J./d'Andrade Gorvo [con- 
tinuação—A instrucção publica, pelo snr, L. 
Philippe “Leite [continuação] —Celibato cle- 
rical, pelo snr. Leandro José da Costa [con- 
tinuação] — A exploração botanica do, dr. 
Welyitsch, pelo snr. A. P. de Carvalho — A 
Soberba, pelo snr. L. F. Leite —A côrte de) 
Philippe 4.º, pelo snr. A.P. Lopes de Men- 

[continuação] — Revista medica, pelo, 
Alves Branco — Noticiario — Parte com- 
— Expediente. 
ablicação de utilidade publi- 
ca. — Dos prélos da Typographia Popular, 
rua “do ' Bomjardim n.º 7, acaba de sahir- á 
luz uih' CONPENDIO DOS NOVOS PEZOS E MEDE 


pas, ao alcance de todas as intellgencias,|entr 


OFFERECIDO Á CLASSE COMMERCIAL E A TODOS OS 
* MESTRES DE INSTRUCÇÃO PRIMÁRIA. y y 
Está coordenado á' vista de todas as 
obras que até hoje'se teem publicado sobre 
tão importante assumpto. O seu preço [120] 
& tão diminuto, que nenhuma pessoa à quem 
inferéssã instruir-se no SYSTEMA METRICO DE- 
first Cate de o querer possui 
1» 


Secção religiosa. 
DPMINGO À DE SETEMBRO, O 
- CEDOFEITA. — Corpus Christi: orador o 
reverendo abbade de. Taboadello. De tarde 
Te=Dsum e procissão em volta do adro. 
BOMFIM. — Festividade de Santa Clara 
Virgem e Martyr, com missa isolémne, Se- 
nhor exposto e sermão: orador o reverendo 
Goes. ; z 
* Na vespora illuminação, musica e fogo 
preso. 1 os x 
SOUTO. — Na capella de S. Roque; fes- 
tividade ao mesmo Santo; orador o reyeren- 
do abbade de Massarelos. 
* SANTO OVIDIO. — Arraial. — 


UINTA-FEIRA 8. 4) 
SANTO. 2 Senhóra (dos Nave- 


Festividado de Nossa Se: 


nhora de Campan 


 -ERT 


nd ERIOR 
2 R jlhas , 
Pariz Po ao Ag a rh 
xellas de 2 - 1 k 


nioley “94 
ne Um despacho telegraphico de Berna, 


que reiná actividade nos trabálhos AE, 


ticos da Conferencia 
nada transpira, 
- Não ha mesmo ainda nenhum dado, para 
se poderijulgar dos termos em'que foi feito 
o arranjo pra regular, as consequencias da 
cessão da Lombardia: pela Austria e da ánê- 
xação d'este reino ao; Piemonte. 
-Dizia-se que se tinha addiado'a deeisã 
relativa á organisação d'Italia, mas não cons- 
tavam os motivos: f 

A questão; da. Italia central continua no 
mesmo estado. 

A imprensa estrangeira discute sobre o 
que deve fazer,e! que fará b| gerando; áárdo 
na presença do voto das assembleas de Flo- 
rença e-Modena. 1! t k z 

A «Opinione», jornal ministerial de ! 
rin, diz com certo embaraço, que o- gover- 
no sardo está ligado pelos: compromissos 
contrabidosêm Villa Franca e que deve 
conciliar as suas obrigações para'com as po-! 
tencias com os seus deveres para com a Ita- 
lia; esconclpe;; declarando! que(o Piemonte 
não responderá por uma recusa á manifasta- 
ção que à Ttalia central acabaya de fazer em 
sons favor JOStCp LDU. SORTE OA 

O «Times» julga que na presença dos 
acontecimentos que se produziram em ulti 
mo logar a França e a Austria nada pode- 
rão fazer melhor do que ceder a juma ne- 
cessidado, Belt 5) ESbncido lina a in- 


do Zórich, dos quaes 


tervençã ae Para a sostatiraçisadas dade humana insultada ba- 
Principes, depostos pela; unanime «vontade! ta é do chicolo; que chi jadãos 
nagional. cep elsmol 0ET vb buoli os RAR opta véio “teem d ,- exilados, 


q Vê-se que, tudo , não é de natureza 
a dissipar as-duvidas: e- incertezas: sobre 'a 
solução da questão, mas antes serve a ali- 


mentar os receiós, do, noyas egraves com- 

plicações, 7 = gal 

t PA TIO quadra - - 2 
DESPACHOS, TELEGRAPHICO: 


"BERNA 27. — Reina grande aí 
nos trabalhos dos siplomaticos, da conferen- 


cia e continúa a máis inviolayel reser 
Rece) 


estava” com. licença 
grapho: Crô-serque as conferencias termi- 
narão antes do duas, semanas.! | 1/41 
TRIESTE 27.—A fragata «Novara», que 
fez.a sua! viagem no redordo: globo; 'che- 
gou. aqui acompanhada da esquadra” adriá- 
tica, frente dasqual iavo yotch do archi= 
duque, Foi saudada com salvas! d'artilhe- 


missão, cujos individuos designa, para que 


se octupo de melhorar'e co ar as for- 
tificações 6 “outros” mi tos de 
glaterra. os és coli “a 

Ea Cartagena danado houve uma 
sublévação-, conseguind “insurrecçiona- 
dos substitiit o Eormndor pel Seu prede- 
ta grisl ob nivêmioT ob hr! 


cossorç'! 


ento de; infanteria, bri-| | 


a presos políticos! foram ar. 
a 


| porquo elles, * alem do 'seróm estrangeiros 
Vlsão inimigos dA inleptndencia é da prospé 


O COMMERCIO DO PORTO. 


'O novo ministério austriaco | propõe-se 
melhorar a/ condição da iinprensa. ” 

MARSELHA 28. — O estado da insurrei- 
cão da Indin é o mesmo que na data dás 
anteriores noticias. Continua o descontenta= 
mento nas tropas inglezas, muitas das quaes 
pedem para voilar-á, Buropas 

Não se recebeu nenhuma noticia sobré 
a grave enformidade do imperador 'de'Mar- 
rocos. : o 

“Dizem de'"Constahitinopla que Está doen- 
te o sultão; mas não gravemente. 

PARIZ 28. — Hontem 'á noite foi despa- 
chado um correio de gabinete para os re- 
presentantes de. França em Zurich. 

- Chegou a Turin uma commissão da Tos- 
cana encarregada de pôr nas mã 


os do rei o 
resultado das votações das assembléas d'am- 
bos os Estados. 

Continua a reservadas decisões: das con- 
ferencias. 

Colloredo está completamente restabe- 
lecido. 

A opinião vai-se declarando em favor do 
voto unanime dos (ducados em quanto ao 
estabelecimento de governo. 


118 
pa y 
| « Recebemos, diz a «Presse» (de Pariz), 
noyas participações de Zurich, que, todavia, 
não dão esclarecimento algum relativamen- 
to á noticia transmiltida pelo telegrapho, de 
que. os plenipotenciarios de França e da 
Austria regularam a questão da Lombardia 
com, o beneplacito dos plenipotenciários sã 
dos. Como esta decisão está já submel 
á ralificação dos soberanos, e como à ques- 
tão dos ducados será, directamente tractada. 
Vienna e Pariz, a interpretação ; mais 
verosimil parece ser que o programma da 
conferencia foi já discutido. Porém a, parti= 
cipação telegraphica não o diz expressamente; 
e, por outra parte, a promptidão d'esse des- 
fecho foi superior a todas as esperanças, 
porque, n'estes ultimos dias, as previsões 
mais favoraveis relardavam a conclusão alé 
ao fim de Setembro. 

“« À combinação que reserva a questão 
dos. ducados para negociações directas entre 


“los gabinetes de Pariz e Vienna tem uma imo 
“| portanciá que facilmente so comprehende *| 


pareçe evitar completamente à eventualidade, 
de um congresso europeu , e indicar, além 
disso, que se pertende manter, tanto quanto 
seja possível, o sentido completo dos preli- 
minares de Villa Franca. 

A «Independencia Belga» affitma, toda- 
via, achar-Se textualmente escripto nesses, 
preliminares, que nem a França nem a Aus- 
tria infervirão pela força para assegurarem 
a execução da estipulação relativa aos du- 
ques da Toscana é de Modena. As duas po- 
toncias limitar-se-hão a não sanccionar ne- 
nhuma das resoluções votadas pelas assem- 
bleas naciondes dos ducados; oppôr-se-hão 
á annexação ao Piemonte, bem como a qual- 
quer organisação que tenha um caracter de- 
finitivo, esperando que, assim, as populações, 
cansadas de luclar, acceitem as suas antigas 


a |dynástias, às quaes, da sua parte, sellarão 


a conciliação prontulgando instituições livres 
e- reformas: N'úma palavra, é um constran- 
gimento moral em vez de um constrangi- 
mento material.» + eoup í 
+05 soldados piemontezes, prisioneiros de 
guerra d'Austria, foram já postos em' liber- 
dade. O jornal «Lombardia»,ide Milão, “diz 
que! essa medida foi adoptada ém consequen- 
cia das reclamações que o governo sardo, 
por intervenção da legação da Prussia em 
Turim, dirigiu ao gabinete de Vienna. 
Espera-se agora um outro acto de ju 

tiça dá parte « e 
lombardos, que estão actualmente ao servi- 
co da Austria, sem serem subditos d'essa 
poteneia;-querem-regressar-s0-seu-paiz: E" 
[de reatiie jabá o/gbRepno pisjpiato degeda 
a lão justa, exigencia. 


O decretói(dbldislhrdiitdiedto da casa 
da, Austria d'Esle, tal, qual optado por 
unanimidade , pela, assemblea das móvincias 
modenezas, é concebido nos termos seguintes: 

« Assemblea. nacionalrdas provincias.mo- 
denezas.. | q 1 E FRA 

« Considerando que 


os povos teem direi- 
to a, constiluir-se. segundo a vontade na- 
cional; direito esse muitas vezes dêsconhe- 
cido, é hoje admittido pelas: nações mais!ci- 
ilisadas, e que tende a fazer parte do! di- 

teilo publico europeus; va h 
- « Considerando que as populações imo 


|| denezas, sujeitas em-1814 pela força das ar- 
mas alliadas -ájensa da Austria /d'Este, teem, 


du; ja quasi E eio seculo,  sofirido as exac- 
ções de um mau governa ;, À 
“UM Conab Pando. quer Hosgaflbn perio. 
de teiipo,-o pensamento sem 


pré comprimido, a jusliça, v 


condemnados á prisão é executados por com- 
missões militares, permdnêntementê consti- 
tuidas ; ae MIA it ottidiga, ultima 
recordação da' liberdade itali foi comple- 
tamente supprimida!! a Eu 
treguerá mercê da Austria, nos; 


sões' austriacas, Os! nosso: 

tados, em menoscabo da palavra dada, Pp: 

asrfileiras do inimigo, 'e obrigados a tomar 
4d 


em e despacham muitos correios de parte! n'úma- guerra! fratricida; PgnErad 
nin oiro sra? JE mpi “«' Considerando que'tees actos conferem] - 
mente restabele: ED 06, que/ao povo o pleno direito de velar; empre- 
dá o Ea amado pelo te á 


gando as suas“proprias!forças, ' pel: 
lura existencia-politica: e civil; 7 
« Considerando que a dynastia 


sua fu- 


tas vezes. restabelecida, pelas. armas jestran- 
'geiras,; mão é compativel coma, ordem «pu= 
blica-e com o grande principio da naciona- 
lidade italiana HH € 

« Considerando 


GR. Ê 
que o reinado d aquelles 


que,” pelas razões de familia, ou em b 
dos arado! da suceel Fi 
tamberi não Seria compativel n'e s, 


1 


ridade italiana ; | : io, é 
OM Dee Lag Pág ano 1omip 


To) 


cisco V da Austria do Est Pari jo 
o! direito á soberania dos gstados modengees. 


" estrangeiros. é 


Santos, 6 barris 
30 saccos cem fé 
com azeile o. 


desse gabinete. Os soldados] 


gni-| 


dogáçra 
tria d'Este, que, desde 1814, foi,;porá j 
vezes, expulsa d'estes. estados, equi p 


- « São excluidos do governo d'estas pro- 
vincias a'dynastia da Austria de Es te, equal, 
quer principe da casa de Hapsburgo Lorena.» 


Alguns jornaes allemães instam com a 
Prussia para que, seguindo, o exemplo do 
imperador dos francezes, proclame tambem 


uma amnystia. Na fortaloza de Mai ideborug 
estão actualmente doze prisioneiros politi- 
cos, sem contar com muitos refugiados que, 


como se sabe, vivem em diferentes paizes 
HESPANHA, té 

SeguilldeekCIamoEi blico» de Madrid, 
as noticias «telegrapbicas alli recebidas, ares- 
peito da cholera em Murcia, eram excellen- 
tes, pois que se podia dizer que a epidemia 
tinha quasi desapparecido.naquella provincia: 
Em Cartagena diminuem os casos, e tudo 
fazia esperar que ella abandone em breve toda 
à peniristla. ' 

Ha uma grande reserva no ministerio 
da guerra hespanhol, e nas direcções ge- 
rães das armas, a respeito das disposições 
que se tomam paraa expedição á África. 

Até dadRA: EO! se sabe que receberam 
ordem de marchar-2 regimentos d'infante- 
ria, 4 batalhões de caçadores, um regimento 
de cavalleria e 6 bater Todavia crê-se 
que as-forças que sê reunirão nas costas 
de Marrocos na semana ima se eleva- 
en: 


O vapor «Lusitania» entrado hontem de 
Lisboa, trouxe 27:5588125 reis, sendo : 


Para, o Bancó Commercial do torer 
Portó... ce Dbe nã 21:7898125 
Para Joaquim Pinto Leite... 4:5008000 
» D.M. Fenerheerd J.T&C.º 6758000 
» A. D, Oliveira Gama 0.º - 6008000 
27:558g125 


Em 
ss h 4 
ALFANDEGA DO PORTO. || 


Mad 
ge = 


Receita no dia 1 de Setembro 6:3308560 
Idem no dia 2.........acvceo 5:1728525 
11:5034085 


Tu DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. É] 
to «bf Ditgo ) I 
SETENBRO, 2. asp 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Saudade, J. A, 
Ferreira Lage, 10 barricas com cebollas; A. F, da 
Silva Basto, 20 volumes com ferragens, 2 cunhetes 
com pentes de, chifre e, 200, barris com chumbo, de 
munição.. rd fera 

BANIA.—Na poláca Marinho, A, Rodrigues 
rezuntos; J. Lourenço Alvi 
iuva Azevedo & Filho, 8 barris 
unhetes com vellas do sebo; M 
Margarida d'Oli , 23 canasíras com maçã. 

MARANHÃO. Na bárca Carolina, João Alves, 2 
caixões com ferragens; A. P; Meneres, 101 caixões 
com vinho engarrafado. 

PERNAMBUCO. —No patacho Promptidãs 2.º, J. 
3, da Motta, uma harrica com cebo,. 10 caixões 
com farello e 3 dito: E] pomada :F, de Souza 
e Sá, 2 caixões eta fa rello. + j 

RIO GRANDE. —Na barca Paquele do Rio Gran- 
de, A. Rodrigues Grijo, 1 cáixão com ervas me- 
dicinses.. toe, 4 gema 1) O 
= LONDRES, =Na escuna Edith, Sandeman & 6.º, 


N 


54 pipas vinho, . iss 4 Y 
poBl: Na gscuna Oporto, Felgueiras & Bal- 
tar, 5 pipas de vinho: Rocher Wigliam & C. p 


pas de dito, 12 meias canastras 

xão com doce. omni ) | 
TERRA NOVA. — No: briguo' Velocity , Hunt, 

Roope, Teage & G.º, 1 almude de vinho. | ' 


TERMOS DE CARGA. 
2 seréMBRO, 2. 
BARGELLONA.—Hiáte Oriente, do 194 fonela- 
das, copitão Pinto. 
- PERNAMBUCO. —Brigue S. Manoll 4.º, de 192 
toneladas, capilão Soares, | ad 
LISBOA.— Vapor Lusitania, de 304 toneladas, 
capitão Contente. 


com cebolas e 1 cai. 


“NÁVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


Í SETENHRO, 2. 
al HAVRE DE GRACE; —Biote Tres Graças, capitão 
IVA. manh a ) 
LASGOW. Escuna Tartar, capitão Graham. 
E W-CASTLE — Barca Paroce Incrivel, capitão 
á ; e 


—Polaca Pernambucana, capitão Rozas.| 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. | 

0 U EM 2 DE SETEMBRO. 
Assutar = 9 caixas, 32 barricas e 172 sacos. 
1 Ávroz — 100 saccos. E 

-—Perinha-de pau —30 saccos. 

|! Chifres —3:000. 
'Doge secto— 26 árrateis em caixinhas, . 
Aguardente de cana—1 garrafão, 
ppsggiea para marceneria—100 

e Ata barril o 1 Ina, 

so Agua-raz—5 barricas. 

bus 

"""Oleo'de linha jpas e 
Árcos de fegroi=180 feixes, ) 
Solitre=110 saccas. ' nto 
single em canudos—12 barricas. 

Couçoeiras—135. 

»1 Paus para tiu 
Cobro om chapa 


pranchõê 


Daftis, 


VINHOS E AGUAS-ARDENTES, , 
— SETEMBRO, 2 — - 


Janifos d 
RT k 
Vinho madur 


uln Aguardente. 
vo mo Despachado para consumi 
07 No Pórto: 
ggu'b sim ba 
Vinho máduto.; 
» verd 
inn Aguardesite 
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WO yrENTO 
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Przt EN 
MERCADOS :NACIONAES. 
PORTO 3 DE SETEMBRO, 


Farinha) (de milho 


560 a 600 
8 


= +!» vrajado 
| Doyosfrade, 


(Batatas [arcoba: 


Azoiter[almude). 


- /ozeile de Portugal e refinado em caixa, 


-|bre Londres do 22, 


Em: 


fe “puro BAN 
a PRA 


- NOTICIAS COMMERCIAES, AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES. 


A alfandega grande de Lisboa rendeu 
em todo o mez de Agosto 209:2158588 reis. 


A existencia de cereaes na alfandega mu- 
nicipal de Lisboa-no dia 26 d'Agosto era : 
Trigo. 8796 moios e 44 alg. — Cevada 
2715 moios e 31 alg. — Milho 4721 moios 
8:51 alg: — Centeio 499 moios 6 10 alq. — 
Farinha 582 moios e 31 alq. 
| Os preços porque regulavam eram 
Trigo 590 a 790 — Cevada 400 a 420 — 
lho-480 a 500 reis. 


No mercado de Braga de 30 d'Agosto 
regularam os cereaes pelos seguintes preços: 
— Trigo 830 — Centeio 420—Milho alvo 450 
— Dito branco 440 — Dito amarello 420 — 
Feijão vermelho 630 — branco 600 — ama- 
rello 600 — rajado 520 — Fradinho 440. 


A colheita de cereaes foi boa este anno 
em Malaga; porém a maior e a melhor pro- 
dueção do paiz, que é o fricto de passas, foi 
a que mais medrou e deu excellente exito. 

Ainda que o oidium não desappareceu 
de todo, em alguns -silios onde existe di- 
minuiu a sua intensidade, e não produz os 
lamentáveis estragos dos annos anteriores. 

O 'porto apresenta um aspecto bello e 
animadisssimo com a multidão de navios que 
alli acodem de todas as partes, principalmen- 
te estrangeiros. 


BRAZIL. 
RIÓ GRANDE, 29, DE JULHO DE 1859. 
Revista da praça. 


As operações do mez findo, que vamos registrar, 
foram. sem importancia, e mesmo quando appel- 
lassemos para o entrante, não temos à esperar 
salisfactorio desenvolvimento, porque'a estação em 
que estamos concorre tambem para prejudicar o 
nosso gito commercial e este continuo estado de 
Cousas “conserva em certo esmorecimento os nos- 
sos commerciantes, que vão  cahindo no indiffe- 
rentismo, e fazendo-os perder aquelle vigor e ac- 
tividade que tanto os «caraclerisa) Aa » 

- As entradas deste 'mêz foram 
tanto do longo cúrso, como por cabotagem, e os 
supprintentos que, trouxeram de pouca considera-: 
cção.; porém como o mercado linha ficado um tan- 
to supprido dó mez passado, não foi nolada esta 
falta de entradas. 1 

De generos estrangeiros eslomos falhos : de 
banha 
de porco americana, bacalhau, breu, barrilha, e 
querendo escacear tambem a farinha de trigo, é 
varias miudezôs de armazeni. 

Quanto aos' couros vaccuns seccos' reanima- 
ram-se de novamente os possuidores com as. no- 
ticias recebidas, é fez-se algumas vendas no mer- 
cado de Pelotas; porém como o deposito é pe- 
queno não salisfez a demanda. Nas carretas tem- 
se comprado de 400 a 405 rs, a libra. 

«, Dos salgados pouco temos a referir sobre o 
seú movimento, porque quasi todos eslão con- 
tractados ; e só nos consta haver uma existencia de 
mais de dois mil, para Os quaes o xarqueador 
tem altas pretenções, a que não teem querido an- 
nuir os espétuladores. Os ultimos negocios fei- 
tos fem regulado 210, vendendo-se um lote aci- 
ma desta colação : porém paraçe-nos não servi 
de regra por ter sido para abarrolé de um navio. 
— GAMBIOS.—Este mercado desenvolveu-se muito 
nesle mez. Para o paquete Apá saccaram-se so- 
bre a praça do Rio de Janeiro cerca de 300 con- 
tos de reis; é para este montam as operações so- 

; , il bras esterlinas (24 112 
e uns. pequenos negócios à 24 9/4 o sobre Pariz 
80 mil frantosja 390. Estas, mesmas operações 
leriam sido mais importantes sobre Londres se o 
cambio fosse mais, alto. 

Sobre a praça do Rio de Janeiro para este 
paquete foram de ponca consideração, pois o que 
saccou não excede n;70 contos de reis. 

O estado da barra continua salisfacforio e o 
movimento maritimo sempre prompto. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Não ha em pri- 
meira mão, e: apparece alguma demanda, 

AZEITONAS. — 200 ancoretas que entraram 
por, cabotagem venderam-se a 18200 rs, cada 
uma ; em ser cerca de 300 ancorelas. 

NOZES. — Venderam-se 20 saccos a 3$200 rs. 
o milheiro, e ficam em ser 10 saccos, 

RETROZ — Não houveram entradas, porém 
da existencia venderam-se cerca de 200 libras de 
125 a 148 rs. ; mercado muito supprido. 

SAL. — Os supprimentos foram pequenos, e 
do Tongo curso não excedem a 18,980 alqueires. 
Destes venderam-se duas cargas a 900 reis e 
uma reexporta-se para Montevidou ; por cabota- 
gem entraram 4630 alqueires, seguindo parte para 
às xarqueadas. 

VINAGRE — Não houveram entradas: este 
arligo em casco continua em apalhia, e apenas 
e venderam durante o mez 100 gorraíões do 
fediterraneo, vindos no Laziarino, de 38 a 38500 


um 
VINHOS VINDOS POR CABOTAGEM. — Mon- 
tam as entradas a 9L pipas, 4 meias o 116 bar- 


ris de Lisboa e Mediterraneo, de cujos suppri- 
mentos, incluindo  existencias, se vêénderam 50 
pipas, “melhor qualidade de Lisboa de Dog a 
00g rs. e 93 pipas de diversas marcas de 2908 
à og 8.5 ficâm' em ser 408 pipas 6 326 bar- 
ris. 


4 o DO e as houveram DD 
lo deposito . vei -8 barris superior a 
rs. 6 E Pipas! Eder args tado, a 182$ 
em ser 70 pipas e 30, harris. (1 
Avaliados quo lemos 
am - consideradas como Malaga e 
não agradam aos compradores, por isso hão teem 
tido extração! Do deposito reexportaram=se para 
o Rio;de Janeiro, 120 barris e ficam ainda em 
dh Gui 


+ 
2941 pm OUT 


Entrou neste porto no dia 30 de Julho o pa- 
lhabote S, José, procedente de Setubal, tendo feito 
jduas arribadas a Sapta Catharina. . é 

cava carregando nesto porto ejá com mêia 
carga para o Porto o palaého Novo Lima. 
Hi] o (O Commercial.) 


Noticias do! Maranhão recélidas ultima- 


od nando ma 


rem 


uito reduzidas, lu 


3 


PARTE MARITIMA.- 


PORTO, 3 DE SETEMBRO. 
Sahiram os hiates Nereu e Fenix e o brigue in- 
glez Velocity. 
Fica fóra da barra o vapor de guerra Lince, 
ao Oeste. + 
Vento N. [brando] e o mar bom. 


—————ecmapar mem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. 
22 d'Agosto — Em New-port, o Grape, capitão Mal- 
lony, de Lisboa. 
SAHIDOS. 
22 d'Agoslo — De Jersey o Favourite, capitão Gal- 
lien, para a Pigueira. 
— De Cork o Novo Feliz, capilão Ave= 
É o, para Lisboa. 
Je Londres, Soberbo, capitão. Mar- 
tha, para Lisboa. 
A" VISTA. 
20 d'Agosto— De Hastings, Maria, capitão Hartens= 
son, de Stockolmo para o Porto. 
PASSARAM O SUND, 
21 d'Agosto — O Inkerman, capitão Sundstron, de 
Setubal para Uleaborg. 
——— ema 


LISBOA, 31 DE AGOSTO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


TOULON.—Vapor de guerra francez Promelhee. 
NEW-CASTLE.—Escuna ingleza Amy, carvão. 
IDEM.—Brigue o brazileiro Indiano, carvã 
—Rasca Santa Martha, madeira. 
1DEM.—Hiate Restaurador 1.º, madeira. 
SONDERHAMN.—Brigue sueco Christina Maria, 
carvão. 


» 


4 


» 


» 


SAMIDAS. 
SETUBAL. —Hiate Activo, assucar. 
— assa 


PORTO, 2 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania, c. Contente, 
passageiros e encommendas a Alexandre Miller & G.º 
SANIDAS, 

AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, mestre Lé, lastro. 

R IDEM. — Baleira Santa Luzia, capitão Simões, 
s| 


> 


ro. 
IDEM. —Rasca Conceição d'Aveiro, mestre Mat- 
tos, lastro. 
IDEM. —Rasca Patusca, mestre Pereira, lastro. 
IDEM. —Cahique Cautella Com Elle, mestre Sil- 
va,lastro. 
IDEM, —Hiate Novo Atrevido, mestre Marques, 


stro,. 
S. MARTINHO. — Rasca Amizade, mestre Frei- 
tas, lastro. 


eme ee ret 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


UCOMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou systema metrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias. Offsrecido á clas- 
se commercial e a todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou= 
renço de Sovza. — Vende-se no Porto na 
tua do Bomjardim, á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. 
PRE 


Avulso «ss ssssiare es SEG b a! 
À quem comprar para cima de 25 exem- 
planes atsidrtette es od 


120 


A MUSICA ao alcance de todos, ou no- 
tícia succinta de tudo o que é necessario 
para ajuizar e fallar desta arte, sem a ler 
profundado, por F. J. Fétis, — Terceira. 
edição aulhentica, revista, correcta o au- 
gmentada de muitos capitulos, e dum dic- 
cionario de termos de musica. — Traduzida 
em porluguez por José Ernesto d'Almeida. 

vol. em 8.º — Preço 800. — Vende-se no 
Porto, em casa de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14, 


DICCIQNARIO das palavras que habitual- 
mente se adoptam em musica. Escripto 
em francez por F. J. Fétis, traduzido e ac- 
crescentado por José Ernesto d'Almeida. 4 
vol. em 8.º —. Preço 400 rs. — Vende-se no 
Porto, em casa de Cruz. Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14. 


ANUNCIOS. 


LIVRARIA 


Franceza e Nacional; 
Largo dos Tres Reis Magos n.º 1 e 2. 
STE estabelecimento acaba de receberum 

variado sortimento de quinquilharias fi- 
nas, armas e outros artigos de caça, pisto- 
las, revolvers, floretes, mascaras e luvas para 
esgrima, fornecimentos. de escriptorio, im- 
prensas de copiar cartas e registos, Dalan- 
ças de pezar ouro e cartas, papel para en- 
cadernadores, de dezenho de todas as qua- 
lidades, papel cartão e de seda para flôres, 
photographias, gravuras, aquarellas, e litho- 
graphias coloridas e em fumo, de fantazia 
e de santidado de todos os tamanhos, cano- 
nes, vias sacras para igrejas ecapellas, mo- 
delos “de' dezenho' de figura paizagem, flô- 
res, animaes, ornato de dezehho linear e agua- 
da; de' machinas, riscos para: bordar a bran- 
co e a côres, albuns de  dezenho: e em bran- 
co, modelos de calligraphia,- Tintas, papel 
e tela para pintare sleo; tir as e pastilhas 
de mel para pintar aquarelis; instrumentos 
de mathematica, é avulsos instrumentos d'op- 
tica de physica e de cirurgia, cangalhas a 
vidros” para oculos; peza licóres e leite, 
atlis e mappas geographicos, dos caminhos de 
ferro da Europa, de medidas é pezos metricos, 
historícos de Portugal, espheras e globos; cor- 
das de tripa para harpa e rebeca, verdadeiras 
d'Italia, papel para musica e musica impressa 
para canto e instrumentos, harpas, metrono- 
mos, concertinas e accordedes; malas, sa 
eas de viagem e saccos de noite; perfumarias, ' 


Tambem tem uma im- 
prensa para bilhetes de visita e tartas em 
relevo, com variado e lindo typo, encarre- 
gando-se destas sortes d'impressão.' (1728) 


Grande leilão. 
HEM os dias-5, 6 e 7, na casa! nobre, rua 
de Bellomônte n.º 89, pelas 10 horas. 


E manhã, exposição dos moveis no dia 4, 


desde as 10 alé às 4 datando, (1729) 


he 


Edital. 


Henriquo Daniel Wenck, Escrivão da Meza 
Grande de Lisboa e director interino da Al- 
fandega do Porto, por Sua Magostade El- 
Rei, que Deus Guarde, &e. 


AÇO saber que para execução do dis- 

postos no artigo 23.º das disposições pre- 
liminares da Pauta Geral das Aifandegas, 
datada de 22 de Dezembro de 1856, se pro- 
cederá á venda em leilão, com previos an- 
nuncios, de todas as mercadorias existentes 
ha mais de seis mezes nesta Alfandege, à 
cerca das quaesse não tenham feito, por seus 
donos ou consignatarios, as competentes de- 
clarações e reclamações, e não forem por 
elles reclamadas no praso de quinze dias a 
contar desta data. 

Alfandega do Porto 2 de Setembro de 
1859. E eu Antonio Joaquim d'Oliveira Faria 
Lobo, servindo de seerertario, o sul 

No impedimento do dir int 

Antonio José Duarte Naza 


convidados os snes. associados da So- 
S ciedade de Soecorros dos Marceneiros En- 
talhadores e Artes Correlativas: do Porto, a 
reunirem-se em assemblêa geral nó dia 4 
de Setembro, ás 9 horas da monhã, na rua 


da Bainharia, para a continuação da discução [dá 


da reforma de estatutos. 
Porto, 3 de Setembro de 1859. 
José Barboza de Pinho Louzada, 
1.º secretario, 


MA senhora de meia idade, de regular 

educação, bons costumes e conducta af- 
fiançada, tendo prática do serviço domestico 
d'uma casa, pertende ir administrar a de 
uma pequena familia na cidade de Braga : 
quem se quizer ulilisar dirija carta fechada, 
indicando sua morada, á rua de Bellomonte 
n.º 44, com sobscripto a N. N., para ser 
procurada. (1722) 


O dia 26 do corrente mez, no Tribunal 
das audiencias, rua do Almada n.º 66, 
perante o juizo da 2.º vara, escrivão Vilella, 
em cumprimento de disposição testamentaria 
do fallecido Manoel Joaquim de Souza Ri- 
beiro, ha-de arrematar-se o rendimento de 
varios fóros, compostos de dinheiro, trigo, 
pão meado e outras miudesas, postos em 
Santo Thyrso e nºesta vidade, e venciveis no 
proximo S. Miguel. 
Para esclarecimentos á praça de Santa 
Theresa n.º 67. ; (1723) 


0, COMMERCIO: DO PORTO, 


GLEzES 


n 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Com armazem de, pirnnos, Cima do Muro n.º 22, tem rico c variado sortimento 


UEM. achasse um cão de raça 
pequena, com malhas no pei- 
to. brancas e calçado de branco 
e o resto do corpo castanho, que 
pelo nome de VISCONDE, e o queira en- 


tregar nos Clerigos n.º 50, receberá alviça- 
ras. 


(4708) 


LEILÃO, 


OR o juizo de direito da 3.º 
Pp vara e cartorio do escrivão 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
GERENCIA faz publico, que tendo sido 
approvado em assemblêa geraldo 1:º do 

corrente o dividendo proposto de 2 e meio 
por cento, ou 5H000 rs. por acção, do 1.º 
semestre do anno economico de 24 do Fe- 
vereiro de 1859 a 1860, principiará a pa- 
gar o mesmo dividendo no dia 5 do corren- 
te, e seguidamente por espaço deste mez, em 
todas as segundas, quartas e sextas feiras 
de cada semana, desde as 10 horas até ao meio 
dia, e em todos os dias uteis, depois de fin- 
do o mez. Para intelligencia dos snrs, ac- 
cionistas se transcreve o seguinte artigo do 
regulamento do Banco: : 

«Artigo 7.º Para o pagamento dos di- 

videndos requer-se a apresentação das acções 
e a procuração do seu possuidor, segundo 
constar do ultimo averbamento feito no Dan- 
co, ou authorisação especial, que se 
em quanto esta não caducar, ou 
aquella revogada por quem compel 

Porto 2 de Setembro de 1859. 

Os gerentes, 
Cornelio Steur. 


Carlos Prancisco Monteiro. 
(172 

ES (o cio nela presento 

despediu dacasa 

do snr. Francisco da Cruz Vianna e 

desde hojo em diante deixa de ser seu cai- 
Porto, 2 de Setembro de 1859. 

(1724) 

S Soecorros dos Operarios Fabricantes do 

Porto a reunirem-se em assemblêa geral no, 

no salão em S. Sebastião, junto ao Paço; a fim 

de lhes serem apresentadas as contas do anno 
Porto 1 de Setembro de 1859. 

Manoel José Nibeiro é Castro, 


SIMIRO José de Brito Cal- 
que, por justos motivos, se 
xeiro. 

ÃO convidados os socios da Sociedade de 
dia 4 do corrente, pelas 8 horas da manha, 
findo em 20 d'Agosto p. p. 

Secrotar 


Curador fiscal provisorio da massa: fallida 
do Antonio José de Souza Velloso - da 
a de Barcellos, por este annuncio parti- 
cipa a todos os snrs. credores da massa, 
que o snr. juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 13 de Setembro, pelas 10 
horas do dia, para se reunirem no Tribunal 
«do Commercio da mesma villa, para a veri- 
ficação de creditos o mais diligencias ts 


M o dia 8 do corrente mez de Setembro, 
na Real Capella de Nossa Senhora dos 
Remedios, da cidade de Lamego, o exc.”º 
Bispo da Diocese, e juiz da irmandade, em 
attenção á recente prerogaliva que Sua Ma- 
gostado concedêra á reforida capella, consi- 
derando-a debaixo da sua real c immediata 
protecção, celebra pontificial com assisten- 
cia do ill.mº erev.”º cabido. 
N'esta solomnidade apparatosa é orador 
o digno conego Manoel Pereira Ramalho. 
A Philarmonica artistica assistirá lam- 
bem á festa; c na vespera á noite haverá 
iluminação, fogo do ar e preso. (1698) 


CARROÇÕES. 


A rua da Boa Vista n.º 168, na ra do 
N Laranjal n.º 28, Praça de Carlos Alberto 
n.º 47 ce na Porta Nobre n.º 225, alugam- 
so carroções, grandes c pequenos, para Da- 
nhos, por preços, commodos. Em qualquer 
destas partes Lracta-se da venda de uma boa 
traquitana de almofada, barata. (1700) 


Ma rua da Reboleira: n.º 42, ha para 


vender aguardento do 2 o 10 graus. 
N = [1613] 


na Vere na Bateria do 


Joaquim José da Silva Guima- 

rães tem de arvematar-se no dia 

6 de Setembro proximo pelas 9 

wa horasda manhã, na rua do Paço 

desta cidade na casa n,º 59, aonde habitou 

Joaquim Lopes da Silva, os moveis descri- 

ptos no inventario a que se procede por falle- 
cimento do mesmo snr. [1688] 

REBOLEIRA Nº 30. 

A para vender taboado de 

Flandres de 4." quali- 

dade de 12, 14,16, 20 e 25 

pés de comprido, 9 polegadas 

de largo e 3 ditas do grossura. (1618) 

ENDE-SE uma cosa d'um andar, no Lar- 

go de Massarellos, com o n.º 22, dizima 

a Deus: quem a pretender comprar falle na 
rua das Floros n.º 210. [1677] 
Para vender ou alugar. 

fi CASA de Cima do Muro n.º 64 e 

Eat À 65, de 4 andares e 5 para os 

Banhos, com escriptorios, sobre-loja e arma- 

zem, em bom estado: para examinar-se, a 

qualquer hora, para instrueções, rua Nova 
de S. João n.º 96. 4 (1654) 

Ma rua das Flores n.º 40, loja do chá, 

E ao pé da Companhia dos Vinhos, . ven- 


dem-se lenços de seda, estampados na Índia, 
de superior qualidade." (1625) 


ANTEIGA de Cork, de 4.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1401) 


Farinha americana em 
barricas e centeio. 


Terreiro n.º 12. 
(1617) 


Machinas a vapor. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
fade da mui acereditada fabrica dos snrs 
Charles D; Young & 6.º, de Londres, avisa 
nos manufactores industrines e agricolas 'que 
tom á venda duas machihas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, 
Recebe ordens. e obriga-se a. apresen- 
tar n'esta- cidade, com a possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
(1443) 


, 


Madame Galiano 


MODISTA, DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO 74 


JR grande sortimento de chapéus para 
luto 'modernos., de 38600, 4g0D0 , 
h8500 e 98000 reis: (1374) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite, 


UEM pretender comprar quatro 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a ruá de Câmpolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

(1649) 


Rua de S. João Novo n.º 36. 


LUGA-SE um escriptorio : falla-se no mes- 
mo. (1673) 


LUGA-SE um armazem de lotação de duas 
mil e cem pipas, com boas abobadas e 
duas bicas d'agua, tanques, tanoaria sepa- 
rada, pateo, eto.; sito na Calçada das Frei- 
ras, em Villa Nova de Gaya: quem o per- 
tender dirija-se a Pedro Maria da Fonseca, 
na travessa da rua de:S. João n.º 10 a 13,0u 
ao snr. Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos 
Clerigos. (1632) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos o sobradados, contiguos 
“á barreira de: Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149, (1231) 


O deposito de machinas agricolas e indus- 
tnaes, rua de: Bellomonte n.º 84. estão 
4 venda balanças romanas «decimaes» para 


Rua de S, Francisco n.º 21. 

FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA. fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por todas “as medidas que se 

encommendem a 95 rs. o arratel, 
(1038) 


N. MORE. 
PORTO & COIMBRA, 
EM um grande sortimento de espelhos 
T para salas, que vende por preços muito 
commodos. (1587) 


Aguas de Brin, 
CIHAM-SE dois depositos d'esta agua mi- 
neral no Porto; o primeiro na pharmacia 
da Praça de D. Pedro, 116, e o segundo 
na pharmacia da rua de S. João 114, 
Custo de cada duzia de garrafas... 960rs. 
N. B. O comprador que não trouxer as 
garrafas vazias dará mais 400 rs. pelas mes- 
mas, 
No primeiro dos depositos patenteam-so os 
documentos que altestam a sua legitimidade 
para serem lidos por toda a pessoa que de- 


seja. velos. (1685) 
DEPOSITO 
SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores n.º 42 a 14, 

O deposito da fabrica de chapeus de fêltro 
N d'esta sociedade, encontra-se um perfeito 
sortimento dos mesmos, tanto em preto, como 
de côres, que se vendem por preços commo- 
dos; assim como se; aprompta toda e qual- 
quer encommenda que lhe façam, devendo 
dirig a José de Pinho Valente, Junior no 
mencionado estabelecimento. (1646) 


LUGA-SE à “casa n.º 217 a 224, 
com quintal, jardim e agua, de 
Dica, na rua-de Santa Catharina, ondo 
morou muitos annos O fallecido barão 
de Viimônte; na rua Formosa n,º 129... 
; [1227] 


pezar de 240 a 3:000 arrateis. 
nestes limites e com muita facilidade, e se 
conduzem com um carro de um para outro la- 

Recebeu novo sortimento de bombas, de 
baixa pressão, e tubo entre uma e 2e meia 

: duas moradas de casas 
andares, sitas na rua do 
e agua: tracta-se do seu ajuste na rna dos 
Quarteis da Torre" da Marca n.º 20, [1434] 
pharmacia bem comportado, com dois a 
trez annos de boa prática: a quem convier 

aonde saberá o partido que lhe fazem. . 
1710) 
pipas d'agua-ardente fina de dez 

ea graus para vender. 

(1711) 

a 26, no largo dos Loyos, propria pura 
escriplorio ou exposição de fazendas: tem duas 

(1712) 

LUGA-SE um grande armazem na rua da 
na livraria franceza e nacional, largo dos 
Tres Reis Magos. (1697) 

FABRICA de fundição do Bicalho acaba 

de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
chamar estanca, rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[1694] 
ELAS 11 horas. do dia sexta feita 9 do 

corente, na: Praça de D. Pedro n.º 24 e 
de diversas fazendas, e armação de lojae al- 
guns moveis, tudo avaliado muito barato. 
nyará' no sabbado 40 ás mesmas" horas. 

O sollicitador, 


À Diligencia de Gaita 
& Vieira continua 
com as suas carreiras 
diarias entre esta cidade e Santo Thyrso, par- 
tindo d'agui ás '5 da manhã e dalli para 
esta ás 2 da tarde. 

Os bilhetes continyam a vender-so na 
Praça de D. Pedro n.º 5e 6. 

Porto, 31 d'Agosto do 1859. (1701) 


QuEM quizer alugar um 
4 casa nova, nas proximi- 
po dades d'esta cidade (estrada 
de Mathosinhos), com Dellissimas vistas, cora- 
modos para grande familia, quintal com 
muita fructa, lanque e agua, de bica, falle 
nesta cidade na rua Nova de S. João n.º 
[4704] 


TR” = apo AJA rua Nova dos Toglezes n.º 
N 62, compra-se uma im- 
prensa ingleza para brunir roupa. 


io) 


(1641) 


Aviso. 
A fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito commodos, uma ma- 
china de vapor d'alta pressão, da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso, mas muito 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 
toda nova, é perfeitamente acabada. 
E (1424) 


ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
& priedade do largo do Corpo 
Ê da Guarda n.ºº 105, 105 A e, 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada 'da casa, jardim e grande quintal, Tam- 
bem 'se vende as dos n.º 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito penhas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

(1469) 


se á venda «Kousso», remedio, efficaz| 
para matar a Tenia, ou Solitaria, a qual se-| 


tendo-se convenientemente tomado o «Kous-| 

so» como indica o impresso que acompanha os 

vidros d'este novo e tão util remedio, 
Tambem na mesma se continúa a ven-, 


der as garrafas d'oleo puro de figado de ba- 


ção com os Toduretos de ferro, de mercurio, 
d'enxofre e d'Arsenico ; e os vidros com Phos- 
phato de ferro Soluvel de Leras. [1405] 


Hotel e banhos quentes, 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO, 
- RUA DE S. BARTHOLOMEU N.ºS 22 E 23, £ 
PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 
Com excelentes vistas de mar, e barra. 
ECEBEM-SE hospedes, os quaes terão bom 
tractamento e comodidades, com espe- 
cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para o quese não precisa sahir fóra de. 
casa. é : 


Preparam-se encommendos de comida 
para fóra, inclusivé pasteleria, encommendan- 
do-se com tempo. 

O jantar continúa a ser servido ás 3 ho- 


ras da tarde. 
[4634] 


Tudo por preços rasoaveis. 

R. Ferreira Vianna tem para vender 
À. pelles de verniz, e o accreditado oleo 
de figado de bacalhau de Evans, Sons & 
€.º, rua de S. Francisco n.º 11, (1561) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te: sahirá para Lisboa 
sabbado 3 de Setem- 
bro, ás 5 horas da 
tarde. 

No escriptorio do dito vapor séguram- 
se fazendas a '/ p. e. e dinheiro a p. c,, 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (2) 


Para Londres. 
O vapor inglez= GENE- 
RAL CODRINGTON,=com- 
mandante John Greig, sa- 
hirá no dia 7 de Setem- 
bro. 

Quem quizer carregar dirija-se aos agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & € “, oua 
Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 81. (1681) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN-. 
TRA, = (que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahe com 


toda a brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A, Miller & C.º, 


(1682) 


4 “escuna ingloza ==TARTAR = 
Consignutarios Carlos Coverley, rua Nova 
portugueza="LORD PALMERSTON 

carga. 


capitão W." Graham, de 67 to- 

dos Inglezes n.º 52, (1727) 
= (ou qualquer outro navio de 

Quem quizer carregar traçta cam D.oh Ma- 


Estas balanças pezam qualquer volume 
do. Tambem as'tem proprias para mostrador. 
pollegadas de diametro. (1655) 

Almada nº 509 54“ com quintal 
PRECISA-SE para o Pará d'um aspirante, de 
fallo na rua Nova de S. João n.º 402, 

M a rua de Villar n:º 36 ha 40 
“A LUGA-SE o Segundo andar da casa n.º 24, 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 
Picaria, com os n.º 74 e 75. Tracta-se 
ATTENÇÃO. 
À 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
de do snr. Antonio Joaquim: Ferreira, mo- 
fabrica pulros, que se estão fazendo por 
O Geronte, 

FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
25, se ha-de proceder á arreúvalação judicial 
E se 'a arrematação se não concluir, conti- 

P. P, Felgueiras. 
(17 


07] 


Aviso util. | 
A Pharmacia do Terreiro d'esta cidade acha-| 4 


rá expulsa no curto espaço de 6 a 8 horas,| 


| 
calhau, frascos com o mesmo em vi 888 


Para Riga. 
A sahir no proximo domingo 4 
de Setembro o brigue partuguez 
== GARDINA. = 

Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
ves n.º 12, [1683 

- Para a Bahia. 

O brigue = TROVADOR, = sa- 

EO hirá côm muitabrevidade por ter 
quasi a carga prompta. 

Para o resto e passa geiros tracta-se com: 
Soares & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22, (1581) 

- Para Pernambuco. 

O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, 
gb de 4.º classe, vai 'sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 

pta parto da carga e passageiros; para o 

resto, tracta-se com Joaquim: Antonio dos 

Santos Andrade, rua de D.Pedro n.º 16. (1314) 

Eee É 

Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca = JOVEN. 
ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
pitio José Alves da Silva, vais 
sahir com muita brevidade; pa- 
rm carga e passageiros tracta-se com Manoel, 

Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 

38 e 39. ata [4551], 

“AVISO. o 

' A barca, PAQUETE DO RIO GRAN-: 
sb DE, =com destino ao Rio:Gran- 
- de do Sul, está carregada e prom= 

pta, devendo sahir impreterivelmente no dia 

8 de Setembro. Roga-se aos snrs. passagei-: 

ros queiram vir liquidar as suas passagens 

com, o caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 

jm. t 


Ainda admitie um pequeno numero de; 
| passageiros. [148 

Do REDE SISDEPDO ST GIGAS SÁTÃO 
| Para o Rio de Janeiro. | 
A galera =LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade : para ear- 
'ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
| Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

É o (1657) 


' Para o Rio de Janeiro. 

A velleira barca — MONTEIRO) 
2.º — de 4.º classe, vai sahir com 
brevidade; para carga e passa-, 
'geiros, trata-se com, José do Sousa Monteiro 
'e Silva, em Cima do Muro, junto. á ponte, 
'm.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no, 
mesmo n.º 243. (4334) 


- Para Hamburgo. 


FED O brigue inglez = WILLMM, = 
| 


capitão Robert Biggs, classificado 
birá-com. toda a brevidade, por ter a maior: 


no Lloyds, de 140 tonelladas,' sa- 
parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
- Para 0 Rio de Janeiro. 
FO A nova galera = CASTRO 2.º, 
brevidade: pana carga e passa- 
; Silva, e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11. 
= À excellento e veleira Darca= 
ita NOVO TENTADOR = sahirá com 
goiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto - Tem bellos commodos e tra- 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
36. (1501) 
A veleira galera = NOVA SUBTIL, 
== sahirá'com brovidade, por ter- 
Para. passageiros, tracta-se com João: 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mi- 
Para o Rio de Janeiro. 
$R. A barca =SILENCIO=sahirá cont 
y ou ir de passagem dirija-se á 
tua d'Alegria n.º 9, ou ao tapilão da mes-- 


dos Inglezes n.º 52. (1661) 
de 1.º classe, sahirá. com muita 
geiros tracta-se com Castro. 
39) 
Para o Rio de Janeiro, 
brevidade. Recebe carga e passa- 
ctamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Para o Rio de Janeiro. 
a-carga prompta.. 
vagaya n.º 457. [4487] 
brevidade : quem quizer carregar: 
ma. [1263]. 


Para Stockolmo. 

A escuna sueca = HOPPET, — cq-- 

pitão P. B. Romaré, classificado» 

no Lloyd de 120 toneladas, sahirái 

até 4 de Setembro : Consignatario Carlos Co- 
verley, rua dos Englezes n.º 52. (1672)! 


Para Stockolmo. 


A escuna sueca = HOPPET, — ca-- 


p pitão, P. B. Romaré , classificada: 
Bim no. Lloyd de 120 toneladas, sohirá; 
no dia 8 do Setembro. 


* Consignatario J. H. Andressea, rua dos: 
Inglezes n.º 12. Ema - 14694] 


ESPECTACULOS. 
Domingo A de Setembro. : 
T. BAQUET. — Companhia Dramatica.. 
— Em beneficio. — O drama em 3º actos e- 
4 quadros, original do; snr. José Romano: 
— 29, ou Honra e Gloria. — A poesia: do 
snr. Novaes — 0. fim do mundo; recitada 
pelo snr. Abel, — A's 9 horas. 


PRAÇA CIRCO DA LUZ — Em S. João dm 
Foz. — Funeção de tarde. —Companhia eques-- 
tre, qymnastica e acorbatica, debaixo da di-- 
recção do snr. Normandy & €.º. — Haverá 
uma brilhante funcção que se annunçiará por: 
noticias e cartazes. — A's 3 horas. ' 


Responsavel M.'S. Carqueja. ' 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


rua, Nova dos Inglezes n.º 84. 
Para Londres. 
PM neladas é de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade. 

Para Hamburgo, 

A sohir com brevidade a escuna 
1.º classo na falta d'elle). Frotes menos que 
os de qnalquer outro. navio, que” estiver á 
thias Feyerhecrd Junior & G.º, Bellomonte 
n2113, E “o 678) 


Rua da Ferrória de Baixo n.º 126, 


